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QUINTA FEIRA 26 DE FEVEREIRO DE 18635 


patriotismo, os. santistas nffuiram ao theatro, onde 
havia lugar n'essa noute uma representação extraor- 
dinaria. Alli, ante a effgie augusta de S. M o impera- 


bemcomo as publicações litteravias. 


de subsistencis, com o que se tornarinm mais ferozes, . ministro da guerra 
obrigadas a roubar para comer. E para tão pouco | ra a&º divisno mi 
aleançarem passavam os soldados grandes trabalhos, | Teve segunda ] 


1.º Nas execuções administrativas serão 1 por 
cento para o administrador, 2 e meio por cento para 
o escrivão e 2.e meio por cento para o sollici 


dns publicas, que se acham em divida, e fucilitar a 
dns que se forem vencendo, mas que os devedores 
não paguem voluntariamente dentro dos prasos le- 


por não ter nomeado geseral pa 
as - 
tura um projecto de lei dos 


PORTO 26 DE FEVEREIRO 


Ida do barão de Moreira 
O barão de Moreira partiu para o Rio de 
Janeiro. Não se sabe a causa verdadeira que 
olévoude novo ao Brazil. Diz-se apenas que 
o velho consul, precisando de terminar as con- 


gaes, aliviando tambem quanto possivel seja o po- 
der judicial de tes trablhos, sem comtudo privar 
os responsaveis dos/meios de defeza que ns leis lhes 
facultam, entendeu o governo, por conveniencia do 
serviço publico, e do interesse da fuzenda, ampliar 
a todos os rendimentos e contribuições publicas as 


se n'ellns intervier; o que deverá fazer em quacs- 
quer termos em que estejam as execuções de que tra- 
ta este artigo; É 

2.0" Nas execuções judicines serão 2,e meio por 
cento para o delegado, 1 por cento para o escrivão e 
2.€ meio por cento para o sollicitador. 


versos relativos no nssumpto do dix foram camtnd 
no som do. hymno nacional pela companhia Sal 


cursos. 
O conselheiro Jcsé Bonifncio de Andrade e Silv: 


prorompeu em vivas enthusinsticos, 


Guimarães, e varias pessoas recituram poesins e dis: 


e morriam cavalos nos centos. 

No dia 15 devia installar-so na capitaNo supro- 
mo tribunal federal, cuja presideneir o dr. Alsima re- 
geitára. 


os 
es 


provincihs apenas se refere que no Rosario 


ay | se notava alguma agitação em sentido renecionnrio. 


sura, Roboredo e B. P. Abranches para que o impos- 
to estabelecido nas províncias ultramarinas subre es- 
cravos validos, seja na ilha do Principe igual no que 
foi estabelecido pelo decreto de 28 de agosto de 1558 
para a provincia de Moçambique e Timor. 

Foi admittido e enviado á commissão do nltra- 


“Tinha bavido alguns conflictos com a oflicialidade 
das tropas federaes alli estacionadas, mas parecia 
que os motivos haviam sido antes questões pessones 


mar. 
ES aprovada a ultima redação do projecto 
n.º 69. 


que reside entre nós, proferiu n'esta noute, de uma 
dns janellas de sua casa, um bello discurso, que foi 
depois dado à estampa pela «Revista Commererals 


Art. 9º Os 6 por cento, pagos pelos executados 
ou pela fazenda, serão unicamente contados no juizo 
por onde se efectuar a cobrança e distribuidos nos 


disposições do decreto de 13 do agosto de 1844 e 
respectivas instrucções de 30 de dezembro, de 1845 
sobre execuções administrativas, resalvando comtu- 


tas do consulado, vai ver se o consegue, para 
assim habilitar-se a pretendente de uma nova 


posição. 

Para a gente sisuda o barão não alcançou 
justificarise. Os abusos já cortados pelo snr. 
Nazareth e levados officinlmente ao conheci- 
mento do governo por este digno funceionario 
dizem bem alto que poderiam ser exaggeradas 
as aceusações contra aquele, mas'que havia 
fundamentado motivo para a queixa. 

Nao se póde impedir que'o barão se esfor- 
ce para melhorar a posição a que o levaram os 
seus irréflectidos é censuraveis actos. 

E'o esforço da decrepitude para lavar 
quanto possa as nodoas de uma vida longa. 
"Todos vespeitarão esse sentimento, que asso- 
ma diante do sepulcro. E 1,0 

Mas 6 que se pódo impedir e o que deve 
impedir-se é que o barão de Moreira se lance 
no campo du intriga para vencer uma ideia, 
que tem.tanto de desculpavel quando limitada 
aos recursos admissíveis, como de revoltante 
se emprega meios que os bons sentimentos re- 
provam. | : 

Todos confiam na inteireza do snr. Na- 
zareth. O proprio barão não precisa de mais 
que essa confiança. O snr. Nazareth ha-de ser 
justo para com o “seu antecessor, e fiel para 
com o governo que lhe incumbiu a commissão 
do consulado, ardua commissão pelas circim- 
stancias 'extraordinarias em que o barão o 
deixara. R 

Mas o'que nem todos confam é na pacien- 
cia do 'snr. Nazareth. E de receiar que os 
amigos do barão de Moreira tractem de ro 
dear o gnr. Nazareth de exigencias faes que 
o desgostem, ofaçam désanimar, e 6 obri- 
guem a abandonar-lhes o tampo,pédindo ser 
substituido. A 

Este “receio apossou-se de todos os que 
sinceramente desejam - que o consulado do 
Rio de Janeiro 'se mantenha na situação 
legal e proba em que 9 tem collocado o snt. 
Nazareth. 

E' pois em none do paiz que pedimos ao 


sur. Nazareth considere 0 importante serviço? 


que a patria lhe exige e não se deixe vencor 
por desgostos com qiie o integro funceionario 


tem sempre a contar no desempenho da sua 


missão. 


Sabemos bem que o anr. Nazareth não tre- 


pidará djtnte da intriga nem da solicitação. 
Ha-de cumprir o seu dever até o ultimo mi- 
nuto em que estiver á frente do consulado. 
Mas não sabemos se tem coragem 
seryar-se no consulado, quando pi 


outra pai 


te no paiz natal póde contar sempre com uma 


colocação correspondente ao seu merecimento. 

Essa coragem dejamos nós tenha o snr. 
Nazareth para proveito do nosso paiz e para 
socego de tântos mil portuguezes residentes 
no Rio. Sh do Aa 

Os precedentes do barão é os dos seus mal 
avisados amigos authorisam, infelizmente, o 
receio que nos assiste é que assiste aos portu- 
guezes que olham deyéras para” os interesses 
nacionhes, 

Esperamos, todavia, que o ent. Nazareth 
se não deixará assoberbar pelos desgostos e 
levará ao fim uma tarefa, na qual tem por si 
todos os homens de bem, é que é de tanto 
alcance para o futuro de Portugal. 


—— me 
Cobrança dos impostos em divida 

A proposta de leique 'o snr. ministro da 
fazenda apresentou na camara electiva. da ses- 
são de 20 do corrente, tendente a facilitar a 
cobrança dos impostos que se acham em di- 
vida e” que os devedores não paguem volun- 
tarinmente dentro do praso legal, é a segninte: 

Senhores. — Convindo netivar quanto se possa 
a cobrança das grandes sommas de jmpostos é ren- 
' Par 


| 


ra con- 


do os ensos em que taes execuções teem de ser re- 
mettidas no juizo contencioso, e por isso temos a 
honra de submetter à vossa approvação a seguinte 
proposta de lei 

Artigo 1.º As execuções administrativas esta- 
belecidas pelo decreto de 13 de agosto de 1844 e 
respectivas instrucções do 30 de dezembro de 1845, 
são applienveis á cobrança de todos os rendimentos 
e contribuições publiens, havendo no juizo adimini 
trativo as mesmas, faculdades que no juizo de 
reito, excepto quando huja embargos de terceir 
preferencias on untras questões sobro domínio é po 
se, ou quando se contest. direito de cobrar fóros, 
censos, pensões, eapitaes ou juros pertencentes á 
fazenda nacional, casos em que as execuções passa- 
rão no fôro judicial. ' 

“o Art. 2º Os ivães de fazenda nos concelhos 
deixam de ser sullicitadores nas execuções de fazenda 
judicines, nos respectivos julgados e comarens. 
Art. 3.º Haverá na comarca de Lisboa tres sol. 
licitadores de fazenda, e um em cada uma de tod 
as outras comarcas do reino e ilhas adjacentes ; to- 
dês propostos ao governo pelos respectivos delega- 
dos do thesouro. 

1.º Os tres sollicitadores da comarea de Lis- 
boa serão distribuidos do modo seguinte : 
| Um paraa 14 2º varas, bairro de Alfama, é 
concelho dos Olivaes ; 
Um para 3:ºe 4.º varas, bairros do Rocio e 
Alto; 
Um parana 5:e 6º varas, bairro de Alcantra 
e concelho de Belem. 
& 2+ Os sollicitadores poderão ter propostos da 
sua escolha e sob sua responsabilidade em cada um 
dos juizos, julgados ou concelhos da sua comarca, 
approyados pelos delegados do thesouro 

$ 3.º Os empregos de sollicitndores de fuzenda 
serão reputados de commissão, podendo ser demitti- 
dos sobre proposta motivada dos respectivos delega- 
s quaes ficam sujeitos e darão 


tivos. 4 À 
-— 81º Dos 6 por cento que acrescem á impor- 
tancia das execuções e que pertencem no respectivo 
escrivão de fazenda e administrador do concelho, 


pertençerão 2 é meio por cento no sollicitador, e só- 
mente 1 no administrador é 2 e meio por cento no 
escrivão. 

9. Aos sollicitadores compete em todo o caso 
examinar se os relaxes e mais operações subsequen- 
tes nté no começo da execução, que dependem do 
recebedor e escrivão de fazenda, se fazem nos pra- 
sos da lei; e nãose fazendo, dar parte d'isso e das 
guns causas nos respectivos delegados do thesouro, 
e pedhr-lhes as necessarias providências. 

Art. D.º A's execuções judiciues é applicavel o 
que se estabeleceu na tabella n.º 5 do decreto de 3 
de novembro de 1860, de se contarem os 6 por cen- 
to logo que nas esecuções se verifique a citação ; 
mas estes 6 por cento só poderão ser recebidos po- 
los respectivos empregados rateadnmente e À propor- 
ção das quantins liquidas que progressivamente fo- 
rem entrando nos cofres publicos, nos termos do -ar- 
tigo 656º da novissina reforma judiciaria. 

Art. 6º As quotas e custas' dos sullicitadores e 
mais empregados que intervenham nas execições, 
devem cobrnr-so. integralmente, ainda que á parte 
executada sejn concedido pagamento em titulos de 
divida nacional, por prestações ou por encontro. Do 
mesmo modo, quando haja adjudicação de bens que 
cheguem para integral pagamento da fazenda. Mas 
quando o valor dos bens ndjudicados, ou o produ- 
cto dos bens arrematados não chegar, serão sómen- 
te pagas as custas, por que as quotas dos 6 por cen- 
to só serão satisfeitas rateadamente entre A fizen- 
da e us empregados, segundo o producto liquido das ) 
adjudienções ou arrematações, depois de deduzidas 
aquellas custas. 

Art. 7.º A's execuções. de que se trata são ap- 
plienveis. as disposições do decreto de 20 de outubro 
de 1852, que estabelece a fôra porque os bens exe- 
cutados devem ser ndjudiendos à fazenda nacional 
na falta do pagamento ou de lançador. 
Art. 8º Em todas ns execuções administrati- 
vas ou judicines pop dividas ú fazenda nacional, de 
qualquer origem ou naturear que sejam, vencidas o 
liquidadas até no fim do anuo de 1859,on que ainda 
se liquidavem. anteriores no «uno de 1860, euja im- 
portancia effsctivamento se cobrar até no fim do an- 
no de 1465, se abonarão por purte da fazenda mais 


outros 6 por cento, que serão deduzidos ds impor- 
tancins que forem dando entrada nos, cofres publi- 
cos, para serem distribuidos pelos agentes que nn 
mesmas 


execuções intervierem pela fórma seguinte: 


LAGRIMAS E TESOUROS 
(raaoierato Dk UMA misronA vNDADARRA) 
' Fe gi 
* Eur Ano : 
(Continuado do n.º 45) 
" CAPTRUCO X 


quinta dos Rouxinoeu 
bi 


E salvos estavam ! O recheio dos précio- 
sos'cofres de vime era tm viatico substancial, 
que restaurou as forças e levantou o animo 


aos priores'e seusncolitos. Mestre Simon, por 


cujos cuidados se tinha obrado o prodigio, foi 


chitinado'á “barra do arcopngo; e cóberto lit- 


teralmente de elogios. 
'Meyecida recompensa ! 


Em quanto Ehrarhtamputava o retalhava 
os-enfermos, e Franchi'garganteava antipho- 


nas e lições “com acompanhamento de orgão, 
e arias mais, ou-menos estafadas,-ao som do 
cravo, salpicava ellede succulentos manjares 
a variada collecção, que os seus patronos aca- 


baramde devorar cheios de gratidão. Seme- 
Jhantes-rcigarra da fabula o medico eo mu- 


sico' hayiarh "consumido o tempo a cantar. 


Yalewlhes para os eximir da abstinencia o 


celeiro da próvida formiga ! 


Quando a caravana detida. a pequena dis- 


fancia do mosteiro continuou à jornada, o so! 


in já alto no firmamento. Adiante tinbam pas- 


on quasi nenhuma defeza offereciam na maior 
parte contra os ardores da calma, que aper- 
tava de momento para momento. Não respi- 
rava em toda a campina nem uma leve ara- 
gem. As cópas immoveis das arvores, e as 
folhas pendidas .e sequiosas das plantas, a par 
do silencio profundo que emmudecia tudo em 
roda, infundiam melancolia, aggravando a fa- 
diga do caminho. . 

Beckford, ainda mais cansado do cortejo 
dos prelados, que do trabulho da jornada, cra- 
vou as esporas nos ilhães do cavallo arabe, e 
desatou uma carreira louca, seguindo as vol- 
tas sinuosas de uma vereda, que se torcia so- 
bre areia até no cume de algumas graciósas 
collinas coroadasde casinhas caiadas de fresco, 
e cercadas de hortas. O corcel parécia galo- 
par nas azas do vento, o os aldefios, que se 
récolhiam affrontados do calor, arredando-se, 
etirando os barretes de'lã ou os chapéus de- 
sabados, paravam pará admirar a velocida- 
de dó animal, ea gentileza do cavalleiro. 

O ar menos quente ao sahir da planicie 
estava tão puro e transparente nos outeiros, 
que o verde das folhas scintillava nos silvados 
como esmeraldas. Mais ao longe os primeiros 
cabeços da serta recortavam-só tintos de finis- 
sima cor azulada, que destacava no chão mais 
claro do céu. 'Com a vista pregada nos formo- 
sos horisontes, que se altenvam em terraços 


e com a imaginação enlevada na saudade ide 
outras dias e de outros climas, (o inglez, lar- 
gando a redea ao seu' fiel Mufti, esqueceu de 
todo quanto via e tocava com a mão, voando 


cultivados por'algumas leguas em redondo, |. 


empregados d'esse juizo que n'elle funecionarem 
quando tiver lugar o effectivo pagamento á fazenda 
nacional 


unico. Quando se remettam processos do jui- 
zo administrativo para o de direito devem as custas 
até alli vencidas it logo contadas na execução. 
Art. J0º Aos sollicitadores será permittido o po- 
derem examinar quaesquer processos que tenham re 
lação com ns funcções que exercem, e existam nos 
cartorios e repartições publicas , dirigindo-se para 
esse fim à competente authoridade que lh'os man- 
dará franquear, para serem alli mesmo examinados, 
e nos das cidades de Lisbon e Porto será distribuido 
o periodico official do governo. 
Art. 11.º Os oficines de diligencias, tanto admi- 
nistrativos como judicines, de uma mesma comarca, 
são aptos- para verificar nas execuções de fazenda 
nacional de uma e de outra natireza. 
Art. 12º Se os devedores so acharem ausentes 
nas provincias ultramarinas, ou em paiz estrangeiro, 
justificado em juizo este facto, a citação será à edi- 
al, em conformidade do que dispõe o $ 1.º do artigo 
B74.e dn novissima reforma judiciarin. 
Art 13º Fica revogada toda a legislação em 
contrá 
Secretaria de Estado dos negocios da fazenda, 18 
de fevereiro de 1863. — Jonquim Thomaz Lobo de 
Avila. 


BRAZIL 


S. PavLo. — Da ca pital d'esta provincia 
escrevem em 19 de janeiro: 


Hontém reuniram-se no paço da camara munici- 
pal diversos cidadãos para formarem uma cemm 
são para realisar a subseripção a fim de ser com rad 
um vapor encouraçado. Acelamaram o ten; dor; Sotza 
Queiroz presidente, e senador barão de Antonina e 
dr. Bernardo Gavião membros da ref rida commi: são 
Houve muitos disenrsos e muitos vivas, eo dr Car 
rão encetou a manifestação propondo que a con mi: 
são |felicitusse o governo imperial pela energia com 
quesolvera as pendencias cem a legução ingleza. 
Nada mais tem cccorrido de novo, senão que 
alista-se na freguezia de Santn Iphigeniá um bata- 
lhão de voluntarios, e que ha outra subscripção pai 
dar-se armamento À guarda nacional.d'esta capi 
Os empregados publicos teem subscripto dez por cen- 
to de seus ordenados durante um anno. 

— O bicho do enfé renppareceu nos municipios 
de Campinas, Jundiahy e cireumvisinhos, com mais 
ou menos intensidade em alguns lugares. 

Isto pelo que respeita ao sul da provincia. 

. Quanto no norte, estavam os fazendeiros aínea - 
cados de uma insurreição de escravos, ramifienda em 
Paubaté, Pindamonhangaba, Guaratinguetá, Lorena, 
Silveiras, é localidades proximas. Os respectivos de- 
legados de policia tomaram porém medidas energi- 
ens que a fizeram abortar. Em Lorena foram reco- 
lhidos á prisão 42 escravos da fazenda da Unchocitn, 
pertencente nos herdeiros do finudo Cardoso, que ha 
um aono ponco mais ou menos se suifídára por acea- 
sião de ser interrogado pelo juiz municipal-relat 
mente á morte de alguns escravos que lhe foi att 
buda por denuncia especinl. E" necessario attentar-) 
se bem para os resultados dos protessos publicos e so- 
lemnes feitos aos senhores de escravos. 

— Continuam os distubios nos trabalhos da li- 
nha ferrea. No Barbado, prosimo a Juhdinhy, tres 
portuguezes, trabalhadores, forâm mortos em uma 
luta À pohcia é impotente, porque não tem força pu- 
blica para auxilial-a em suas diligencias.: 

— De Santos escrevem em 15 de janeiro 
ao «Jornal do Commercio» do Rio : 

E" ainda subo influxo das variadas impressões 
produzidas no espirito publico d'esta cidade pelas ul- 
timas noticias vindas d'essa côrte que lhe escrevo a 
presente. Com efeito, após a surpreza geral e profun- 
da indignação que aqui ocensionára a noticia dus es- 
tranhas reclamações e medidas violentas da legação 
britannica n'essa côrte trazidas pelo vapor «S. Pe- 
dron, seguiu-se dias depois com a chegada do Santa 
Muria», que entrou n'este porto n 8 do corrente, sen- 
do portador da bon. nova do honroso desenlnce da 
questão anglo-brazileira, uma satisfação e enthusias- 
mo verdadeiramente extraordinarios. h 

N'essu mesma noute,n pedido de uma comissão 
composta de tres cidadãos, que se incumbiu de, divi- 
gir ns manifestações populares, a maxima parte das 
casas, inclusivé muitas estrangeiras, se illuminararo, 
uma banda de musica do batalhão da guarda nacio- 
nal percorreu as runs da cidade, fazendo ouvir ohy- 
mno nacional, e o povo numeroso e em massa que 
acompanhava a esta levantava vivas phreneticos a 5. 
M o imperndor, ao governo imperial, é nação brazi- 
leira e ú dignidade nacional, tndo isto ninda no meio 
doraido alegre de centenares de fogueteso repiques 
de sinos. Depois d'esta primeira esplosão de ardente 


de 10 do corrente. 

Na nouté do dia 9 honve tambem iluminação pur 
blica, musica pelas ; 
chuva que cabia. 


vez ns mesmas scenas de enthusiasmo e jubilo popu 
Inves, coincidindo fazer seu beneficio no thentro o in 
signe rebequista francez Paulo Tal 

n'esta cidade, e que já havia tocado, por obsequi 
espectaculo. do, dia 8. N'essa moute inuito se distin 


aquiestá. 

Fimlmente, pára coroar a serio das manifestn 
ções patrioticas, appareceu é luz no dia 11, pela ma 
nhã, e distribuiu 


Caboclo», q 
bra 


eira. 


todos só se lembram que são braziteiros. Oxalá 


mos informados de que a camara municipa 
d'esta Cidade pretende dirigir uma: felicitação no go 
verno impérial pelo modo cheio de pridente energia 
dignidade com que soúbe haver-se na questão com 
mihistro inglez. 


o seguinte: - 


bro as vendas de algodão regularam a 235; com 
chegada, do vapor «Brazil» desceu a 208, Em 17 


a arrobn! Algumas vendas em particular se realisa 

ram a 1550168. Depois dn chegada do «Cruzeir 

do Sul 

1453500. 

No principio do novembro existiam 
em Ber. 

Entraram dutante o 


4,287 saceas. 
exit 


mez. 


Esportaram-se; 


Ficaram arrecadadas..... arts 


De janeiro 


31,290, e exporturam-se 33,099. 
F. G. Sabbas da Costa nem 


Publicação. —O snr. 


ptor Publico», 


lhos da comissão e à acta, da ultima assemblea.. 
Procedendo-se í eleição dn minissão, É- 

cou composta dos seguintes senhores: a 

-- Luizide Serra Pinto, 

“laé crio dna 

Santos, Eranciseo Pereira da Silva Novaes, 


vei): 
Manoel Barbosa, Benjamin Hocmt; suplentes, An 


tonio 
tos Freitas. 


Em virtude da faculdade que lhe dá o & 1, 


gentes, No din 1ô procedeu-se À eleição, e foram es- 
colhidos para presidente João Cancio Pereira Pra- 
zeres, par: 


Queiroz, 2.º dito Joaquim Martins Gomes: de Amo- 


tos. Commissão fiscal José Martins Ferreira, Domin- 
gos Gunçalves Belchior, Benedicto Francisco de Vas- 
concellos. ' 


REPUBLICA ARGENTINA.—No Rio de Ja- 


mez passado, recebidas pelo vapor «Tocan- 


cio : y 


da,tendo npenas conseguido affugentar algumas ho 


ns o foguetes, apesar da muita 


Na noute de 10 repetiram-se ainda e pela ultima 


n, que se acha 
no 


guiu, improvisando discursos e recitando uma poesia 
energica o dr. J. A: Pinto Junior, que de passagem 


e'gratis pelos assignantes da - e- 
vista», o 1.º numero de um jornalsinho intitulado «O 
e oceupa exclusivamente da quettão 


Na presente conjuntura, e diante da affronta 
comum; os partidos confundiram-se n'esta cidade, e. 

jo 
aconteça em todas as outras localidades do imperio. 


MaraxnÃo.—Da. correspondencia dirigi- 
da da capital -d'esta provincia ao «Jornaldo 
Commercio» do Rio de Janeiro extractamos 


Algodão. — Até os ultimos dias do mez de novem- 
do 


corrente, venderam-se em leilão 53 saccas a 133600 


; fizeram-se vendas insignificantes a 145 € 


a novembro de 1861 entraram nesta 
eidade: 30,489 sacos; de algodão: e. exportaram-se 
596. Em 1862, de janeiro À novembro, entraram 


ba de publicar na typographia dosnt B/ de Mat- 
tos,sob o fitulo de— Uma noute de espectaculo — duas 
composições theatrnes — «A Buenadicha» e «O Escri- 
* Reunião da praça-—No dia 16 do corrente ao 


meio dia reuniram-se na casada praça 31 Assignan— 
tes. Poram'lidos'e approvados o relatorio dos-traba- |. 


José Moreira da Silva, João 


gosti- 
nho Coelho Fragoso, José Coelho de Miranda, José p: 


es Ferreira, Walker Grangar, J. A. Mat- 


Sociedade humanitaria Primeiro de Dezembro — 


parte 2º 
do art. 2. da lei de 22 de agosto de 1860, o presidente 
da provincia approvotr os estatutos d'esta sociedade, 
O fim dn: sociedade é sorcorrer os portuguezes indi- 


vice-presidente Domingos 'Theotonio Jor- 
ge de Carvalho, para 1.º secretario José de Castro 


rim, para thesonreiro Domingos Soares da Silva San: 


neiro havia notitias de Montevideu até 16 do 


tins», que havia entrado do Rio da Prata no 
dia 22. Eis as que dá o «Jornal do Commer- 


Em Montevidewhavia noticias do Buenos-Ay- 
ves até 14, mas de pouca importancia politica, As fo- 
lhas portenhas entretinham-se com a expedição con- 
tra os indios, que nenhum resultado havia dado ain- 


das selvagens, privando-ss no moswo tompo de mejgs 


e a e er rr 


Em Mendoza tinham sido assassi- 


politicos do governador da provincia; e tendo este 
exime sido commettido quando mais exaltadas anda- 
vam ns paixões cleitoraes, desconfiava-se que estes o 
hoúvessem provocado. A respeito da situnção da Rio- 
ja diz o « Nacional» 

« O Chucho (Pejinlosa) com o seu bando de sal- 
tendores permaneco rebelde a toda a authoridade, sa- 
hindo às estradas a pedir a bolsn ou a vida no via- 
jante que atravessa aquellas comarens. 

«Está a Ricja dominada por uma malta de fora- 
gidos que impede o commercio das: provincias do 
veste com as do norte.» bebtan! 

O Estado Oriental ficava em paz. Às cleições 
para aleaides tinhbam-se feito tranquillamente, á 
excepção de Mercedes, onde honve tumultos em que 
foi morto um cidadão e ficarmn feridos varios outros. 
Assevorava-se que por toda à parte tinham, estas 
eleições sido feitas sem indebita intervenção da au- 
thoridade. 

No departamento de Maldonado sahiu eleito se- 
nador” o dr. D. Jaime Extrazulas, ex-ministro de es- 
trangeiros. é 

O ministerio continuava vago, dizendo-se que 
&| não se organisaria antes da solução, que brevemen- 
o|te se esperava, da questão ecclesiastica, afirmam 
“| do-se que o presbytero Conde já renunciára o cargo 

de provedor. ditas 

A nova lei da moeda estava em execução des- 
de o 1.º do anno, é no meio d'esta esterilidade de fa- 
etos o que mais alvoroto parecia ter enusado du- 
rante a quinzena foi a chegada do vapor para- 
guayo oParnguario no dia 13, vindo à inaugurar a 
extensão da linha de navegação a vapor da Assun- 
pção até o porto de Montevideu. 

O commércio, já nvultado entre as duas ca- 
pitnes, devia assim desenvolver-se mais “depressa, 
e a consciencia disto fez; com. que fosse muij fes- 
tejado o aparecimento do vapor paraguayo nas 
aguns montevideanas. 

E! agradavel ver que na questo angló-brazi- 
leira toda niimprensa de Montevideu mostrou sympa- 
thias pelo Brazil, deplorando ns violencias da. sober- 
ba: Inglaterra, que falla em justiça pelas hoecas dos 
seus canhões. . s 

No Paraguay nada ocorrera que possa inte- 
ressar-nos: A 25 de dezembro, nnniversnrio da in=. 
dependencia do paia, innugutou-se a via ferrea até 
Aveguá, n'uma extensão de sete leguas. 

- Do Préifico nada encontramos que ulgassemos 
dever referir. 
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fynopse da parte official do Dranro 
DE Lr880A n:º 12 de 24 de fevereiro 
MINISTERIO DO REIXO| 
“Amnuncio para concurso do cadeiras de instrue- 
cão primaria nos distritos de Aveiro, Guarda, Lis- 
bon e Villa Real. Ê 
NINISTERIO DOS NEGOCIOS FCCLESIASTICOS E DE, 


Ig) 
Assumpção, de 'Tondella, no bispado de Vizeu. 

— Decretos noménndo juizes de direitos de 3.4 
classe os, delegados Joaquim de Almeida Corrêa 
Leal, Junquim dos Prazeres Sonves, José Marin Ro- 
drigues de Carvalho e Manoel Ladislau Bentes. 


provimento de seis lugares de delegados do procura 
dor regio, vagos em outras tantas comarcas-do con- 
tinente do reino. z 
MINISTÉRIO DA FAZENDA | 
Lista nº 152 de bens 'ecelesinsticos que tem de 
ser arrematados nos distrietos de Coimbra e Aveiro, 
avaliados em 1:9152906 réis. 
MINISTRO DA GUERRA 
Ordem do exercito n.º 8 de 18 do corrente. 


——— meme 


CORTES 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
Sessão em 24 de fevereiro 


Presmexcia DO sunt. RensLto DE CARVALHO 

Ao meio dia eum quarto abriu-se a sessão, es-. 
tando presentes 60 snrs. deputados. 

Acta approvada. 
A correspendencia.. teve o: competente des- 
tino. “ qu 
Mandou-se communicar no governo uma nota de 
interpellação do snr. visconde de Pindella ao snr, 


[ee e 


“Pambem teve segunda leitura uma proposta do 
snr. José de Morues para que todos os pareceres das 
commissões que concluem para serem remettidos no 
governo, sejam deshe já approvados por esta cama- 
tn para serem enviados no governo. 

Sendo admittida, depois de alguma discussão fui 
approvada, assim como foi approvada outra apresen- 
tada pelo snr. J. M. de Abreu coricebida nos seguin- 
tes termos: 

« Proponho que os pareceres das commissões 
sobre assumptos de interesse particular e que con- 
Inem pela remessa ao governo,on que não competem 
camara, sejam depois publicados no «Diario de 
Lisbon» e dádos para a discussão na primeira parte 
«la ordem do dia. » - 

Leuwse ma mezn um officio da Junta do Credito 
Publico acompanhando as contas originaesda sua 
gerencia no anno economico de 1861 a 1862, e do 
exercicio de 1860 n 1861,e a conta respectiva À ape- 
ração feita em virtude da lei de 4 de abril de 1861. 
O snr. Pereira Dias requereu que o sur presi- 
dente consultasse a camara, se, attendendo á impor- 
tancia do projecto dos vinculos, quer que seja dado 
para ordem do dm e disentido com preferencia n 
spunlquer outro. 
snr presidente disse que este projecto é im- 

portante, o tendo sido distribuido na sexta-feira, 
earecin de mediarem tres dias entre a distribuição, 
e tencionava-dalo para dimanhã, mas como o snt, 
deputado pede que seja discutido com preferencia a 
qualquer outro ia consultar a câmara a este res- 
peito. 
Resulven-se affirmativamente. 

snr./Castro Perreri Instimon que hontem não 
ltouvesse sessão por falta de numero legal É meia 
hora-depois do meio di; e entendendo que não é 
convemente este meio de corngir a falta da aber- 
tura da sessão a hora competente man luva para & 
meza uma proposta, cuja urgencia pedia, para que 
a sessões duren 4 horas desde aquella em qne se 
abri 
Não foi declarada urgente. 
O snr; Torres e Almeida dirigindo-s ao snr. 
ministro do reino pediu-lhe que mandasse pôr a con- 
curso n cadeira -de grego no lyceu de Braga; quo 
está saga ha muito tempo; e pediu igualmente a 
a, exe que conforme a promessa que lhe tinha feito 
euidasse de substituir no mesmo lycen algumas ca- 
deiras, enjas materias não são tão jentemento 
cursadas pelns do economia industrial e eseriptura- 
ção meremti E r 
O snr ministro do reino disso que tomava nota 
das observações do snr. deputado emquanto Á cn- 


a administração 
do que o j 


denciará de modo que acabo csso estado, e quo se 
ponha cobro ás demuzias das authondades superio- 
res que interinamente tem governado o districto. 
Que tanbem por esta ocensião pedia xs. exc.* 


Annuncio declarando aberto concurso para o 


que providencinsse, que continuassem e se concluis- . 
sem as obras do caes do Pezo da Regon, obra Que 6 


O enr. ministro do reino diase que em quanto ao” 
estado da acminiistração publica no districto de 
Villa Real, estão cumpridos já em parte os dese- 
ustre deputado, que hoje mesmo deve partir 
para alli o eecretario geral que é homem.que dá - 
garantias de que ha-de olvidar os transtornos que 
alli tem bavido; e espera que tambem dentro de pou- 
co tempo regressnrá o governador civil para aquello 
districto ' na 
Em quanto ás obras do enes da Regon tambem 
dá instrucções no secretario, para as netivar. . 
Continuando mandou para a meza uma póposta 
de lei para ser authorizada a camara municipal do 
Porto à contrair um qual até 20 contos de 
réis para n construeção de um monumento no snr. 
D. Pedro 4º 
O snr. presidente do conselho de ministros man- 
dou para n meza as seguintes propostas (le lei: 
1.º Pari ser approvailo o tratado postal entre 
Portugal e o reino d'Italia, 
24 Para ser approvado o tratado de commereio 
e amizade entre Portugal e o Sultão do Zanzibar. 

Y Para ser approvado o tratado do cominercio « 
e amizade com a China. 
4» Para ser aplicada é continuação das obras 


e e e cem 


ganado. Era efectivamente fr. Lourenço da 
Conceição. 

Pallido, curvado, e trazendo estampada 
no rosto a livida tristeza, que diz ao observa- 
dor, que ha dores inconsolaveis, de que só no 
tumulo se descansa, o dominico, parado de- 
baixo de um ulmeiro, enxugava com a man 
ga o suor que lhe borbulhava da fronte nua e 
espaçosa , innundando-lhe as faces bronzea- 
das. Na vista distrahida, que mais parecia 
olhar para dentro da alma, do que para as 
cousas de fóra, mudas, indiferentes todas pa- 
ra elle, não luzia agora aquelle sinistro cla- 
rão, que a chamma do delirio ateinva nas ho: 
ras de uxcitação. Alheio a tudo o que tinha 
diante, sem o ver, fallava só, conversando em 
espirito; talvez quem sabe (!) com os que ha 
muito havinm deixado o mundo para sempre. 
O nodozo enjado, que lhe ajudava a arrastar 
os passos, encostado ao tronco da arvore es- 
perava que elle socegasse mais, e proseguis- 
sena solitaria romaria. Solitaria?! Quem 
iria mais acompanhado, mesmo em um deser- 
to, de recordações, de mágoas e de espectros? 
Uma cabaça de jornaleiro jazia esquecida á 
borda da fonte, que, vertendo da sua urna rus- 
tida um fio de crystal não interrompido, fugia 
depois por entre a relva e mais adiante ia for- 
mar um: arremedo de lago debaixo dos ramos 
debruçados de uns vimeiros. 

Ao ruido que fez o tropear do corse), o 
frade despertou, e levantando os olhos do chão 
cravou-os lentos e penetrantes no semblante 
do viajante estrangeiro. Este-na sua vida er- 
rante nunca encontrára olhar que dissesse tan; 


estrada meditava sobre o que o prior de S. 


ções de fr. Lourenço, e combatia comsigo, 


somnoleênta do prior de Guimarães, fallando 
cada «tiny “por seu póstigo, o! interpellaram 


tada por baixo dos raios de 'um sol africano, 


de derreter chumbo em pasta. + 
» Ainda'oinglez estava: narrando aos dous 
collegas o 
nha Edo d'elles, quando desembocou pela 
do o cavallo “de golpe parou tambem & 
estribeira da caleça. 
Era em tado um singular personagem. 


ta arainha D. Maria I. Magestoso e imper; 
turbavel, media quasi duas alturas e duas la 


Aquelle encontro sobresalton o amante 
de D. Maria de Menezes. Um vago presenti- 
mento, que não podia explicar, dizia-lhe que 
as duas vezes, que vira o severo monge, não 
eram as ultimas, e que'mais tarde, ou mais ce- 
do, elle havia de exercer decisiva influência 
sobre o seu destino. Conservando-se pensati- 
vo eimmovel á sahida dó casal e á bocca da 


Vicente lhe contára dos infortunios e prova- 


mas em vão, para desterrar os maus presa- 
gios, que assaltado de repêntina melancolia o 
coração debalde procurava conyencer de fal- 
sos “e de supersticiosos. Demoron-se tanto, 
sem se aperceber, que a comitiva o alcançou, 
equea voz vibrante de D. Dum'te, ea voz 


ácerea do motivo da perigosa excursão, ten- 


capaz, na. opinião dos dous prelados, mesmo 


ue lhe acontecera desde que só ti- 


estrada a trote cheio um cavalleiro, e soffrean- 
outra 


Parecia queira transportado em corpo e alma 
de uma-sala dos paços de El-Rei D. João Vy 
de saudosa memoria, para a epocha de sua ng- 


solemnidade tirou-o. tres vezes a compasso, € 
apeiando-se tambem em tres tempos com à 
mesma pausa, aproximou-se com à gravidade 
do arauto encarregado de ler uma proclama- 
ção de guerra perante um congresso de prin- 
cipes. E 
«— Em nome de Deus ! exclamou o prior 
de S. Vicente. De que jazigo, ou de que 
guarda-roupa antiga fugiu este retrato vivo 
do famoso escudeiro Marcos de Obregon, que 
Nosso Senhor tenha em seu eterno descanso, 
se viveu?! » pa 

«— Sou, disse em tom, sepuleral o fune- 
bre mensageiro, o mordomo da nobre e vene- 
rada senhora D. Rita de Almeida... » 

Aqui suspendeu o exordio, pronunciado 
com emphase, e correndo a vista orgulhosa 
emtorno de si, espreitou a profunda sensa- 
ção, 'que dêvia causar o respeitavel nome, que 
acabava de proferir. 

«— Muito bem! disse D. Duarte fria- 
mente. » 5 | 
a— Adiante ! acudiu' bocejando o prior 
de Aviz.» 

«-— Make haste !, bradou o inglez rindo- 
se.» , 
«-- Minha ama,e senhora, prosegniu o 
embaixador um pouco desnorteado com a in- 
difforença do auditovio, mandou-me aqui para 
dizer da sua parto a vv. exc.!*, que é melhor 
passarem as horas de calma na sua quinta. Es- 
tamos perto, e secaceeitam o convite eu mes- 
mo me offereço para os guiar. » 

Dito isto o discreto enviado afivelou os 
labios, c aguardou, sem pestancjar, a respos- 


chegarmos nos seus pós. E' longe ainda? 
acrescentou, medindo cum os olhos, maliciosos 
evivissimos, o mordomo. 
a Dous, ou tres tiros de espingarda, 
quando muito, ropliconeste Inconicamente, » 
«— Então vamos. » 

A menhum dos vinjantes era desconhecida 
a casa para onde os convidavam, nem o cara- 
cter exotico o caprichoso da dama, que vivia 
n'ella quasi sequestrada do mundo havia mais 
de vinte annos. Os monges de Alcobaça sa- 
biam de cói o palacio, a quinta e as enfermida- 
desde espirito da opulenta senhora, o não ti- 
nhamgsido nada discretos em confidencias e 
ancedotas. Aquella: residencia meio secular, 
meio freiratica, encerrava de muros a dentro 
os arvoredos mais frescos e copados, ecra o 
asylo inviolavel: da colleeção ornithologica 
mais completa de Portugal. 

Para ter de tudo até sustentava mochos, 
nilhafrese abutres ! 

Mas a quo era devido o favor não previsto 
d'este-obsequioso. 'reendo ? A amisade, ou a 
cortezia,para com os dous priores? Nenhum 
d'elles visitára nunca a tidalga, e ellanão os 
conhecia. A curiosidade feminina de fullar 
| com o herege inglez de que tantas fabnlas cor- 
riam pelo povo ? D. Rita presava-se de dete: 
tar os estrangeiros de todas as raças, jerar— 
ehias, e condições, o de não admitir á sua. 
presença senão os quetraziam o passaporte 
escripto na plumagem lustrosa é matisada, 
'Repellia o genero humano e oferecia hospita- 
lidade ás aves. Beckford descontou, que o 
desejo de ver e affagar o seu cavallo arabe, do 


sado dous bandos de camponezes dos 'coutos 
com-enchadas e pás para endireitar a estra- 
da, e desvanecido o receio de rolarem de al- 
guma ribanceira abaixo, ou de mergulharem 
de repente em algum lodaçal, os commnissarios 
«suavemente embalados cederam ao somno e 
principiaram a-ressonar como dous bemaven- 
turados, :; k 
Depois de atravessar uma. ponte pittores- 
cn sem, parapeitos, lançada coin certo arrojo 
por cima; do-rio, as caleças, as mulas, e 08 | presentação de Ignez de Castro. 
-enrros-entranam era um pinhal, As.arvores|  Duvidou, affirmou-se, e no fim de curto 
-QuAsi peçgas e desguarnecidas de ramas, fraça exame convenceu-so de que não se tinha en- 


to, nem, que Jesse tão fundo no peito de uma 
vez. Anvoluntariamente, como se o fogo con- 
centrado; d'aquellas pupillas o deslumbrasse, 
Beckford cerrou a meio as palpebras, e sen; 
tiu sabre o coração um peso immenso. Quan- 
do se venceu por um esforço, € tornou a si, 
já o dominico não estava no mesmo lugar. Ti- 
nha ido á fonte, e enchia a cabaça com o cor- 
po dobrado sobre o joelho. Voltou depois , 
fitou de;novo por um instante o estrangeiro, 
e saudando-o com um gesto, empunhou o bas- 
tão, e aflastow-so, 


guras de homem, e o corsel apesar de reforças 
do e corpulento, como um. cavallo hamburs 
guez, gemia e vergava debaixo do peso dia; 
quelle colosso. Um, tricornio usado, assente 
sobre os cachos enfarinhados da enorme ca: 
belleiru; a.casaca de seda 4 antiga; o espadim 
de copos e cadeias de ago; as botas de montar 
que lhe subiam aos.quadris; e os coldres das, 
pistolas de yelludo roxo feanjado de ouro, da- 
vau-a esta figura inteiriça; aprumada e en; 
gravatada uma expressão rarissima, que desa- 
finva o riso, Levando a,mão ao, chapéu com 


ta dos priores com um ar, tão gravido de im- 
portancia e tão imperioso na sua estudada ta: 
cituruidade, que não ena facil enearal-o, enão 
desmentir a seriedade, 

a— Queira dizer á senhora D. Rita de Al- 


qualos estribeiros de Alcobaça diziam mara- 
vilhas, fôra a unica e verdadeira causa da 
honrosa excepção, que acabava de merecer & 
intolerancia: patriotica da protectora de cem 
7 teibus aladas, Tambem nos parece que se en- 
meida, minha senhora, volveu D. Duarte da | ganava. A bossa hippica não era muito pro- 
Encarnação, reprimindo não sem, violencia a | nunciada em D, Rita. 

hilaridade contagiosa; desafiada pelo primeiro | 
ministro da illustre fidalga, que beijamos a 
mão a sua excellencia por tanta bondade;e que 
se não fosseo receio de parecermos importunos 
não teriamos esperado 48 suas ordens, para! 


com a mente embevecida: ao 'paraizo ideal, 
d'onde o amor e a esperança lhe 'acenavam 
com sorrisos e promessas. , 

Subitamente 'ennovelou-se e estacouo ca- 
'vallo velinchando, 'e sacudindo as erinas; e 
Beckford olhando: estremeceu: ao - descobrir 
diante de si a austera figura dossombrio pro- 
pheta , que acordúra com, as suas, vozes de! 
ameaça as abobadas do mosteiro depois da re- 


(Continia) 


a 


do Lazareto psomma 150 e tantos contos, que não 
tiveruma applicação que lhes daya a lei de 10 de 
setembro de 1861, 

Todas as propostas aprezentadas pelo sntfmi 

lo reino, e pelo snr. presidente do conselho. 
as ás comissões respectivas. 

Plneido dAbrew mandou paraçã»ncza o 
parecer de commissão de fazenda sobre a propos! 
do governo antlorizando a despezn de 4:0005000 de 
réis, com a juneta reguladora dos vinhos do Douro; 
e mandou tambem para a meza duas representações: 
Uma dos ofhicines inferiores do cavalaria n.º 8 pe- 
dindo augmento de vencimentos; e outra das filhas 
do um enpitão reformado, que recorrem á camara po- 
dindo queattenda ásguas circunstancias. 

* OmmeB. J. Nunes tambem mandon para a meza 
duas representações do concelho de Belem, queixan- 
do-se do modo como se cobra o imposto do renl de 
agun, e outra de um picador de cavalleria n.º 4 pedin- 
do uma gratificação allimenticin. ? 

ORDEM DO DIA y 

O enr, presidente disse que continuavam em dis- 
eussão as duas propostas que estão sobre a meza para 
serem ouvidas as commissões de marinha e ultramar 
gobre o projecto n.º 48. 

“O snr. Palmeirim sustentou e mandou para a ! 
meza uma proposta para que voltando o projecto 4 
issão de guerra, o considere tambem eniquanto 
mento de cabimento par as reformas, e em- 
quanto á creação de um monte-pio militar. 

Foi admittida á discussão. 

Osnr. Luciano de Castro tendo a palavra para 
uih requerimento perguntou ao sur. ministro da ma- 
zinha se para a demissio do sur: Barboza de Lyão de 
secretario do governador de Angola occorreram mo- 
tivos que sejam deshonrozos à este cavalheiro. 

E approveitou a ocensião prra-deelarar, que 
quando pediu ao sn, Pontes o lugar de ajudante do 
procurador geral da corôa junto ao ministerio do rei- 
no foi muito antes do motivo que o obrigaram a sepa- 
rar-se da politica dês. excs4 

sur, ministro da marinha declarou que os ter- 
mos em que foi «nda a demissão áquelle funecionario 
resultam da propria natureza do seu cargo. Tinha si- 
do nomeado para exercer as respectivas funeções pe- 
lo sur. ex-governador de Angola, que tinha sido de- 
mittido este, a consequencia immediata era ser de- 


anittido o seu secretario. j 
Continuando a discussão. relativa ao: projecto 
nº 48 ; 

O snr. Thiago Horta declnvou por parte da com- 
missão de guerra, que acceitava à proposta do snx. 
Palneirim. o : 

O,snr-J. G. de Carvalho concordando com a re- 
solução da camara em remetter este projecto ás com- 


missões (le fuzenda e guerra concluiu mandando pa- 
Ta meza uma proposta para que o projecto que elle : 
(orádo ara a abolição da lei do cabimento 


)) propoz p' 
mus reformas militares: fosse remetido tambem às 
mesmas cominissões, para. por ellas ser considerado 
conjuntamente. 

Oisnr. Paria Blanc mandou para a meza dous 
pareceres di isa 

O snr ministro dw guerra mandou para a meza 
o relatorio do ministerio da guerra e as seguintes pro- 
postas de lei : x 

La Para sor anthorisado o governo a dispender | 
annunimente até a quantia de 6:0005000 réis, com os 
exercivios práticos do exercito no campo das Vendas 
Novas. 

2 Para ser consignada no orçamento a verba 
de 9725000 réis para o estabelecimento da massa de 
3'réis monsaes para cada corpo de. caçadores e in- 
funteria, para costeamento da despeza da instrueção 
do tiro. 

34 Para o governo ser authorisado a dispender 
até ú quantia de 7:000 3000 réis, para melhoramentos 
na fabrienda polvora em Barcarena. 

44 Para o governo ser authorisado à dispender 
2:5608000 réis com a construcção de um cáes nos ar- 
senses de deposito em Caxias. 

54 Para o governo ser anthorisado a dispender 
a quantia de 12:0008000 réis para transformar em 
fabrica de armas portateis a oficina de espingardaria 
no arsenal do exercito. 

Foram remettidas ás commissões respectivas. 

Continuando a discussão sobre o projecto n.º 48, 
depois de breves: refoxões dos enrs.: Palmeirim , 
Abranches, Pincido de Abreu, Josó de Moraes e Qua 
resma a requerimento do snr. visconde de Pindella 
julgou-se a materia discutida, € resolveu-se que fos- 
sem remettidos ú commissão de fazenda, tanto o pro- 
jscto n.º48, como as propostas dos surs: Palmeirim e 
Coelho. de Carvalho. : 

Passon-se discussão do projecto n.º 54 re- 
gulando o pagamento e salários que se cobram nas 
camaras e auditórios ecelesináticos do reino e ilhas, 

o da Gosta mandou p 


vencer os emp 
ecelesiasticos provisoriamente em quanto não tiv 
lugara divisão das diocezes, fixando-se os emolu- 
mentos na proporção da actual população de cada 
diocese. E 

Apoiada, como addiamento entrou em discussão. 

O sm. Aragão Musearenhas: tambem mandou 
para a meza uma proposta. para que o projecto 
volte À commissão para o considerar em vista do 
processo eceles astico, ; 

Foi tambem appoiada ; é entrando em disêuasão 
estes nddiamentos tiveram a palavra a favor d'elles 
os snrs, Calça é Pina, F. M. da Costa, é contra os 
snrs, Annibul, d, de Moraes, Monteiro Castello Bran- 
coe Borges Fernandes. 

O sur: presidente dando para. primeira parte da. 
ordem do dia de ámanhã o projecto n.º 29, sobre abo- 
lição de vmeúlos e enpellas, e na seguuda parte os 
projectos já dados e não discutidos, levantou a sessão. 

Eram 4horas da tarde. 


INTERIOR 


Lisboa 24 defevereiro 


* (Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


Por incomodo de saude escreve em nos- 
so lugar um amigo, o qual não éa primeira: 
vez nos condjuva n'esta missão e a quem por 
igual motivo devemos quasi toda a correspon- 
dencia de hontem. 

O «Diario» de hoje publiea quatro decretos 
expedidos pelo ministerio da justiça com a da- 
ta de 20 d'esté mez, nomeando juiz de direito 
da 33, classe na comarca do Sabugal o bacha- 
rel Jonquim de Almeida Correia Leal, delega= 
do do procurador regio na comarca de Ovar; 
juiz de direito nucomarca de Cuba o bacharel 
Josó Maria Rodrigues de Carvalho, delegado 
do procurador regio na comarca do' Barcellos; 
juiz de “direito na comarca de Almodovar o 
bacharel Manoel Ladislau Bentes, delegado 
do procurador regio na comarca'de Cuba; ie 
juiz do direito na comarca de Miranda do Dou: 
ro0 bacharel Joaquim dos Prazeres Spares, 
delegado do procurador regio na comarca de 
Loanda, 

Estão a coneurso durante BO dias seis lu= 
garos de delegados de procuradores regios em 
outras tantas comarcas do continente do reino. 

Hontem não houve sessão na casa electiva 
por não ter-se reunido numero suficiente de 
deputados, 

E! de'gentir que, quando ha para resolver 
importantes questões, assim politicas como 
economicas, se dêem omissões d'esta ordem. 

O paiz seguramente recebo muito mal fa- 
ctos d'esta natureza, que revelam menos inte= 
xêsse pelos negocios publicos. 

Deram-nos uma explicação leste facto, ! 
que moaifica até certo ponto as razões que de 
sobejo havia para censuralo, se se offerecesse 
despido de todo e qualquer motivo. 9 

Eita : a y 

Tem-se esforçado o dignissimo presiden- 
te da camara para conseguir, que á hora que 
marca o regulamento se constitua a sessão, 
e comece o parlamento a funccionar. 

Delonge porém vem o considerar-se n'es- 
ta parto letra morta aquella disposição, e 
reunirem-se os ilustres deputados sempre de- 
pois da hora marcada, e para isto allegam Os 
negocios que muitos tem à tratar, já em rela- 
são ús profissões e empregos, que accumu 
Jam (com 6 lugar de deputado ; já qualquer 
outro em secretarias ou repartições publicas, 
que não é possivel attender cedo, 

| certo que-entre-nós existe o pessimo 


] 


[importancia e proficuidade é conhecida... 


costume de começar muito farde gimaior par- 
te dos trabalhos, ficandolassim pe: tenissimo, 
o dia, e po issi “quem tem 


negocios ajreso 
Seria convi 


er tempo 
[é] Tam] 
+ conveniente que s 
quanto RD 
reciprocas, mas de modo que o, 
fra vendo espaçar a solução d 


nisassem 
niências 
“não sof- 
des cuja 


Voltando ao facto, dizem-nos que pouco 
depois da hora sc tinha reunido já numero 
bastante de deputados para constituira ses 


são, mas que o dignissimo presidente por amor |' 


do bom exemplo e da exactidão, a não qui- 
zera abrir, 

O «Jornal do Commercio» de hoje publi- 
ca um extenso artigo em que depois de fazer 
uma breve resenha de serviços prestados pe- 
lo snr. ministro da marinha no ininisterio a 
seu cargo, mostra confiar no patriotismo e re- 
solução de s. exc.* para ver harmonisar di- 
gnamente e em harmonia com os nossos brios 
nacionaes, o desagradavel incidente entre o 
navio inglez «Torch» e o navio portuguez 
« Paquete de Mossamedes». f 

Pugna pelo interesse da nossa honra na- 
cional e confia na ilustração de todas as na- 
sões civilisadas e mesmo na da propria Ingla- 
terraque hão-de approvar que o governo ein- 
pregue todos os méios prudentes, mas dignos, 
para obter reparação de tantas desconsidera- 
ções, que além d'esta temos recebido da nação 

ue se diz nossa amiga e alliada. 

* Entendemos que acima da força está o di- 
reito, é que embora pequenos no territorio e 
na povoação, podemos ser grandes pelo res- 
peito aos principios e pela consciencia moral 
da nossa dignidade. + 

Approvamos que se proteste contra qual- 
quer facto que seja em deshonra da nossa na- 
cionahdade ; do contrário daremos argumen- 
to para que duvidem da nossa autonomia; mais 
ainda, perdel-a-hemos de facto. 

Os vapores «Bartholomeu, Dias» e «Sá 
da Bandeira» foráâm ante-hontem visitados 
pelo snr, ministro da marinha, que segundo 
nos informam, os achou em muito convenien- 
te disposição. 

Pelamarinha: fômos já grandes outrora, 
e pelos aperfeiçoamentos e progressos que fi- 
zermos nella poderemos vir a ser ainda no 


futuro, E” por isso sempre com vivo prazer, | 


que registramos qualquer circumstancia, que 
lheseja favoravel e signifique um estado li- 
sonjeiro. d Aarão K 

Oxalá não haja esmorecimento em progre- 
dir n'este caminho. 

Estáno “Tejo abordo da fragata a vapor 
«Astrée» o contra almirante Joslan. 

Este navio de guerra, francez veio de 
Brest ejulgamos que-deve seguir para o Rio 
de Janeiro. no 

Foi nomeado internuncio de Sua Santida- 
de na côrte do Rio de. Janeiro monsenhor 
Sanguini auditor da nunciatura n'esta côrte. 

O «Portnguez» de hoje publica os seguin- 
tes documentos, que transcrevemos por se 
referirem a um outro documento que extrahi- 
mos do mesmo jornal. F 

Sar. redactor. — Aenbo de ler no seu jornal-de 
hoje uma acta ássignada por quatro cavalheiros 
para decidireut “uma pendencia motivada por 
uma phrase que empreguei na camara dos snrs. de- 
putados na sessão de 20. do corrente mez, é surprezo. 
pela publicação d'essa-acta, cujos, fermos não con- 
dizem com o meu caracter e com a minha dignida- 
de, peço a V. queira ter a bondade de fazer publico 
no seu jornal a seguinte declaração : 

1.º Que não posso acceitar de modo algum a 
explicação que na referida acta se dá do meu pro- 
ceder na cam: 

Q 


disse na camara na ses- 
e RbRaDHe HO" sbopo: 
ou notas tachygraphicas. isa) 
3.º Que em pendencias da natureza da que dg 
lugar a esta minha declaração, se alguem se julgar 
offendido por expressões por mim proferidas no par- 
lamento se desforce como entender, porque eu, em 
tnes casos, só consultarei a minha dignidade e o meu 
brio, sem fazer ostentação de qualidade alguma. 

4. Que com esta declaração não" pretendo offen- 
der os cayalheiros que firmaram a acta que provo- 
cou'o que.fica dito. 

Com antecipação agradeço a v. o obsequio da 
publicação d'estas poucas linhas. 

- De v. ete, 
Mi Pinto d' Aranjo. 

Lisboa, 22 de fevereiro de 1863. 

Sr. redactor. —Em additamento à minha carta 
que hontem dirigi a v., peço-lhe mais o obsequio da 
publicação do extracto do meu discurso proferido na 
sessão de 20 do corrente mtay erque diz respeito é 
pendencia havida entre mim eo exe.» snr. Sant'- 
Anun e Vasconcellos, o qual. é como se segue: 


Disse-se mais —que a situação actual estava por |: 


tal fórma radicada no paiz... s 

O snr. Sant'Anna e Vasconcellos: (apoiado). 

O oridor—que ella era a uiiica com à qual'se po- 
dia gerir “bem os negocios publicos: 

- O snr. Sant' Anny e Vasconcellos : 

O orador—Pois permitta-se-me que diga; que é 
completamente falsa uma tal asserção (apoiados da 
opposição); que é intimamente falsa. . 

O snr. Sant'Anna'e Vasconcell: 
pottco delicada... r 

O orador— Não é delicada a phrase? Quereria 
que o illustre deputido me ensinasse as regrasda 
delicadeza (apoiados). Diz o illustre deputado que a 
phrasc é pouco delienda, pois eu pronunciei-n'e insis- 
to nella (apoíndos). ; 

Se ha alguma falta é na maneira porq 
tre deputado se dirigiu a mim, querendo e 
ou admoestnr-me por ter pronunciado aquella phra- 
se, quando a presidencin é n'esta cása'o unico o com- 
petente juiz para avalinr se ns phrases são ounão 
pouco delicadas (apoiados). q ) 

À meza como unico e competente juiz das phra- 
ses de que se servem os. deputados qua fullain, é por 
isso o censor único tambem pará fazer retirar qual= 
quer phrase que'considore pouco delicada ou impro= 
pria desta casa à meza não me fez advertencia nem 
admoestação alguma, e eu declaro que não recebo 
ções de delicadeza, nem adimoestações do illustre de 
putado (apoindos), porque pouco delicado me pareceu 
o ilustre deputado querendo fazer aquillo que não 
póde fazer e que só, compete á meza (apoiados). 

Pouco delicada a phrase de que a asserção era 
completamente falsa ? Será pouco delicada por não 
soar bem nos ouvídos do illastre deputado (apoindos); 
póde ser que ella Seja pouto delicada: por isso; póde 
ser; mas é verdadeira (apoiados), 6 a.próva de que;é 
verdadeira está na comoção geral que yaí por todo 


o paiz (apoiados). 
Bate (gr a ) («Diario» n.º 41, de 1863). 
Faço esta publicação para que o publico tenha 
conhecimento dos motivos ponderosos que determi- 
naram este meu procedimento. 


“A phrase é 


De v. etc. 
nio M, Pinto de Araujo. 

Lisboa 23 de fevereiro de 1863. 

Astiótidias da ilha da Madeira alcan 
a 14 do corrente. H 

Os estabelecimentos 'pios do Funchal ti- 
nham recebido entre todos 2404000 réis com 
que forarn' contemplados por S. M.'a Impe- 
ratriz duqueza de Bragança suffragando a 
alma de sua filha a Princeza D. Maria Ame- 
lia. Rs 


A colheita da canna de assucar é promet- 
tedora de muito bom resultado. A dos ce- 
reaes anhuncia-se tambem muito abundante. 

Deixou de sé publicar o jornal a «Im- 
prensas». a 

Está 


esmo- 
Em 
torá “4 


que 


Tas, pé 
"Diveitos títulos tem a gentil é 
consideração, e estima ptiblica, mi 


(apoiado) 


gama |, 


todos, vale o seu cagacter nobre e generoso, 

ea pratica de aí como esta. 

- Progimo vai á scena ei ar 
los a ci ia» em beneficio d'snr. 

Antonn y a 


e 
Bra ser executada sn) 
Mongini, e Antonnucei, e pela snr.* Lotli, 
e as segundas partes pelo snr. Orlandi, e Neri, 


| e pela .snr.º Dori, suppomos. que em attenção 


ao beneficiado. 

E" de suppor que tenha, umvoptimo des 
sempenho. 5 
* Osnr. Theodorico tambem tem o seu 
benefício no dia 28. 

Price mostraohoje pela: primeira; vez gs 
elephantes. ago oc rnde 
E" natural que muita gente concorra a 
vê-los trabalhar, attenta a fama de indus- 
triosos, que se tem propalado a respeito 
delles. j 

Ante-hontem alguns marinheiros france- 
zes reuniram-se no Rocio, e começando a 
dançar ao toque de tres creancinhas, que 
por; este modo ganham o seu sustento, con- 
cluiram por pedir ás pessoas que passavam, 
e dar o que poderam alcançar aos tres in- 
felizes. d 

E uma bonita acção que depõe, em fa- 
vor do caracter dos que a praticaram. 

Oxalá todos os brinquedos dos homens 
de mar, quando festejam o achar-se em ter- 
ra, fossem de natureza similhante. 


Telegraphia electrica 


DESPACHO N.º 3046 
Ao Commercio do Porto 
DO SEU CORRESPONDENTE 


LISBOA 26 DE FEVEREIRO ÁS 9 H. 
E 20 M, DA MANHA 


Wontem na camara dos dignos pa- 
res o snr. Rebello da Silva fez um 
discurso clogu 
portantes da admin ç ublica, 
sobre 0 padroado e à concordata. 

O snr. Sebastião de Carvalho fal- 
Tou tambem hontem em opposição no 
governo, tt ) 
mara dos snrs. deputados o 
nto proposto no projecto vin- 
à regeitado por 84 votos con 


tra da. o, 4 F 
Fallou contra o projecto o snr. 
Pinto Coelho, ea favor os surs. Tor- 
res e Almeida, e Silva Cabral, que 
ainda continua hoje coma palavra. 


= 


NOTICIARIO 


Ministerio da marinha. — Rece- 
bemos e agradecemos um exemplar dos rela. 
torios do ministro e secretario de Estado dos 
negocios da marinha e ultramar, apresenta- 
dos á camara dos snrs. deputados na sessão 
de 12 de janeiro de 1863. . 

São muito para se louyar estas provas de 
| consideração dadas á imprensa periodica, ha-: 
bilitando-a assim a apreciar, colligidos, os do- 
cumentos officiaes, relativos aos diversos ra- 
i'mos de publica governação. 

Agencia do Banco de Portugal 
no Rio de Janeiro. — Recebemos um 
exemplar da resposta documentada do snr. 


cial apres: y anco de 
Portugal, á assemblea geral do mesmo, so- 
bre a extincção da sua agencia no Rio de 
Janeiro. - E 
Asylo de Mendicidade. — No mez 
de janeiro ultimo foi a receita do Asylo Por- 
tuense de Mendicidade de 1:6778916, na 
qual .se comprehende o saldo de 1:2544821 
réis, que passou do mez anterior ; e a-despe- 
za foi de 3445898 réis. Para o corrente mez 
de fevereiro passou um saldo de 1:3335018 
réis.» 3 
As verbas de receitg foram : 
Juros de insciipções do 2.º semestre k 
de 1862. sererereseneo nono BOBNTDO 
Esmola oferecida pelo snr. com- 
mendador José Joaquim Pereira ] 
AL ÂMA SO nfcceammrriento «mos: 184B0O 
| Productos das; cadeiras colocadas ; 
no jardim, medem rirmer ore 189095 
Do snr. José Joaquim Pinto Lima, pravé- 
pela, assistencia; dos asylados á 
trasladação dos restos mortaes do 
save Antonio, Pinto Rodrigues 
Costa v....... 
Recebido pela assistencia dos ásy= 
lados a um responso de sepultura 
iguido que ficou da esmola pelo 
Serviço prestado por um asylado 


dao erra Ph ai 


= naiprea dos OSnEToEndUir===="88500 
Producto da venda de estrume... .. 653000 


Esmola offerecida pelo snr. José An- 
tonio Peixoto de Lima, de Gui- 
marães 

Crescimo das despezas de um jan- 
tar e das esmolas destribidas 405 
asylados. 

As verbas de despeza foram 

Comedorias, e despezas no asylo.... 2065160 

Pago por mezas , bancos e outros 


pe corar Rrercua* cando CAROUD 


objectos . amino concerne TONT4D 
Importe de panellas de ferno, 455760 
Ordenados no mez de janeiro. ... 105233 


No mez de, janeiro, o movimento do asylo 
foi o seguinte: ' 
Existiam em 31 de dezembro : 
«No asylo 60 homens e 74 mulheres, 
No hospital 3 homens e 4 mulheyes. 
+ Total, 141, E 
Entraram. durante ;o, mez de janeiro 2 
mulheres, 
Sahiu 1 homem, y 
Falleceram:no hospital 2,homens e 2 mu- 
lheres. | 
»'»Ficaram existiádo em 3il.de janeiro.: 
-vo No asylo 55) homens e'74 mulheres, 
« No hospital: homens é 4 mulheres. 
Total 135. c 


Naufragio: — Hontem '4s 11 horas da 
nóute, virou-se no sitio do Cabédello, uma 
lancha de pesca que demandaáva a barra para 
entrar, Era' tripulada 'por 6 homens, 3 dos 
quaes perecetam 1 ul Mais 

E'na verdade lamentavel a soite dos po- 
bres pescadores, que para ganhara vida em 
durissimos trabalhos, tão arriscada à trazem 
sempre! | a ENA 

Não ha classe que 
xão sejalo o obnr ni 
“ Enceúdio:— Esta not 
as 11 horas, deram astorres signal dair 
dio na freguezia de 8. Nicolku!Foi'hos Gruin- 
daes de Baixo, n'tm ariázutti portencenteao 
snr. Belleza, de Mathosinhôs, é que servia de 
palheivos enmisárim Semanas matho abate rasa 

“Os ocóorros Tóram promiptos, poiótn; apó-| 


mais digha de compai- 


, “das 10' para 


Thomaz Maria Bessone, ao. relatorio espe- 


RA ro (08 | 
dit 


Suppõe-se que o fogo foi lançado por ma- 
levolencia, porque os donos da palha decla- 
raram que o armazem não tinha sido hontem 
Vaberto. ; ga 
Hospital de Santo Antonio. — 
O movimento do hospital da Misericordia e 
enfermaria da cadeia, desde 17 a 24 de feve- 
reiro foi o seguint PAI IA 

“No dia'17º existinfl nas enfermarias 364 
doentes — entraram desde aquelle dia até 24 
inclusive 119 doentes — sahiram no “mesmo 
periodo 70 — falleceram 10 — ficam existin- 
do 403 doentes. 

Nas enfermarias da cadeia existiam no 
dia 17 de fevereiro 5 doentes — qntrou 
desde aquelle dia até 24 inclusive 1 — sahi- 
ram no mesmo periodo 3 — ficam existindo 
3 doentes. 

Loteria de Lisboa. — Os bilhetes 
que obtiveram premios de 1005000 réis para 
cima na extracção que hontem teve lugar fo- 
ram os dos numeros seguintes 

« Numero 2495 com 7:00/ 
Numero 2622 com 1:0008000 ' 
Numero 2128 com 5005000 
Numero 2614 com 3003000 
Numeros 2940 e 2151 com 2008000 cada 


“ 


um 

Numeros 3113, 3693, 3897, 2361, 2677, 
2462, 3834, 2481, 2990, 2503, 2108, 2345, 
894) e 2225 com 1005000 cada um: 

Prisão. — Foi ante-hontem preso pela 
policia da regedoria da Victoria um individuo, 
que diz chamar-se José Maria da Costa, por 
ter roubado-a um trabalhador das obras da 
nova alfandega a caixa com tudo o que ella 
continha e era todo o haver do dito trabalha- 
dor, por nome Manoel da Costa Ferreira; 

A-policia pôde tambem achar'a caixa rou- 
bada com parte da roupa e algum dinheiro. 

Descobriu-se depois que o preso éum de- 
sertor da tripulação do cahique «Serra do Pi 
Jar». ” 

Foi entregue 4 authoridade competente. 

Resolução louvavel. — A commis- 
são que no dia 19 do corrente, na quinta, do 
snr. Alfredo Allen, em Campanhã, deu um 
banquete de despedida ao snr. D. Angelo Cal- 
deron, resolveu mandar para o Asylo de Men- 
' dicidade as sobras abundantes do banquete, 
incluindo os vinhos, acrescentando a este do- 
nativo uma porção de carne, para que os po- 
bres tivessem tambem uma boa sopa. 

E" muito para se louvar este generoso 
pensamento de associar a alegria dos pobres 
ás festas dos favorecidos da fortuna. 

Desgraça.— Ante-hontem, ao cahir da 
tarde, deu-se no sitio das Barrancas dos Car- 
valhos um desastroso acontecimento. ' 2 

Tam na estrada tres carros puxados a bois 
e sem guia. , 

“Os conductores, que porfiavam entre ei 
qual dos carros tomaria a dianteira, tanto es— 
picaçaram os bois, que os que tiravam um dos 
carros, correndo á destilada, atropelaram Ma- 
ria Rosa, recoveira, da freguezia de Alqueruz 
bim, no concelho de Albergaria a Velha. 

A infeliz ficou com as duas pernas que- 
bradas, o hombro esquerdo deslocado e fortes 
contusões na mão direita. 

Os causadores d'esta desgraça seguiram 
precipitadamente o seu caminho, ficando a vi 
ctima no meio da estrada, até que duas rap; 
rigas que passaram lhe acudiram como pudé- 
ram, E 
Quasi uma hora depois é que Manoel Ro- 
drigues Lirio, da freguezia de Ovar, tomou, 
caridosamente no seu carro a pobre mulher, 
eaconduziu para Oliveira de Azemeis, onde 
chegou hontem ás 8 horas da manhã. 

As authoridades administrativas d'aquel- 


!la villa, providenciaram logo conveniente- A 
mente, mandando-a conduzir n'um,-carro ao; 


concelho a que pertence, para depois do com- 
petente exame ser transportada a sua casa. 

Dizia-se que os tres authores d'esta desgra- 
gay eram de Ovar, 

Bom será que a justiça lhestome contas 
do mal que fizeram, para” que semelhantes ca- 
sos senão reproduzam. E 

Andaa correr mundo. — Ha tem- 
pos'démos noticia de «um ladrão -industrio- 


:/80 que”, depois de ter mostrado a sita ha- 


bilidade, em Coimbra, veio qo Porto, onde 
conseguiu illudir os sachristães de S., João, 
Novo e da capella do collegio das meni- 
nas desamparadas, apanhando” a ambas ; 
com o mesmo pretexto, uma porção de cera. 
Segundo vemos do «Transtagano»; jor- 
nal de Elvas, o tal“explorador das igrejas 
foi dar áquella cidade e fezalli boa colhei- 
ta, como se vê da seguinte noticia, que do 
citado jornal transcrevemos: , 
« Ha poucos dias um homem; monta: 
do em um bomcavallo , andou percorren- 
do Evora; e dirigindo-se: a / cada um, dos 
nove conventos -de freiras, que ainda actual: 
mente existem, pergúntava pelas respectivas 
senhoras: abbadeças au -priorezas, e a cada 
uma delas mos - differentes conventos en- 
tregou- uma carta concebida nos termos,os 
mais decentes e os. mais piedosos! 
Tinha(o dito mensageiro umá noticia mui 
segura o mui exacta, dos objetos ou ima- 
gens de maior veneração em cada conven 
tor, "e aproveitou esta ciroumstancia, que 
assim lhe pareceu mais adequada, e mais 
facil para poder conseguir o seu fim, 
A carta; que elle entregára á respectiva 
abbadeça de cada convento, estava -assigna- 
da por uma suppasta senhora titular, que 
lamentava úmargamente o infeliz estado de 
gravissima enfermidade em quésvia uma sua 
filha unica ;'a qual os facultativos' projecta= 
vam fazeruma operação mui arriscada ão 
dia 10 de feyeroiro. Implorava, pois:;/a di- 
ta: senhora titular as orações! das senhoras 
religiosas dos: conventos para o bom xesul- 
tado e feliz successo da operação projeotadá: 
Esta rogativa-vinha acompanhada de mil 
circumstâncias, que tornavara tudo: mais cris 
vel, Ássim, por exemplo, no convento:das se 
mhoras religiosas de 8. Bento, 'o' tal “fmen-| 
sageiro entregou uma pequena mitra para 
ser posta na cabeça de'S. Berhardo := no 
convento do Paraizo quiz que uma pequena 
corda “fosse molhada no “azeite da'alampada, 
que ardia em lonvór de Nossa Senhora do 
Paraizo; e assim também nós ais convén- 
tos “praticava o mesmo, invocando sempre 
o nome e protecção” do santo ou santa de 
maior veneração do respectivo convento. 
A corda molhada no azeite da alaimpa- 


a menina enferma se cingir no momento 'em 
que lhe fizessem à operação f., 
“O"menisageiro pediu tambem a bangiteta, 
de cera, que ardiá io altar'do convento, on. 
de se venêrava o santo ou” sanita de maior 


da ra destinada, segundo elle dizia, para |' 


mo. convento. Pediu tam- 
ulero, porque tod; 
cender durante t; 


em” uns vestidos proprio: 
das imagens, cuja protecção se fin- 
gia implorar ! E estes vestidos serviriam pa- 
ra tocar no corpo da enferma menina !.. 

Demais : — figurou-se que a menina pa- 
decia um fastio extremo , é fofam' tambem 
pedidas diferentes especies de geleias, etc, 
“para desafiar o appetite á enferma! 

E tudo isto as pobres “senhoras religio- 
sas acreditaram n'aquelle momento ! E sa- 
tisfizeram o pedido -V'aquelle astucioso em- 
busteiro !.. 

A supposta senhoratitular que se figu- 
raya assaz rica promettia tambem na carta 
que no dia 14 de fevereiro ella viria a Evo- 
visitaria os respectivos conventos ; pa- 
garia tantos favores; e ouviria alli umamis- 
sa — «pro gratiarum' actione». Pedia por- 
tanto a cada uma das senhoras abbadeças 
ou priorezas dos respectivos conventos, que 
convidassem um sacerdote para estar pre- 
sente na igreja, n'aquélle'inencionado dia, 
e poder assim elle revestir-se immediata- 
mente e ir celebrar missa no, altar, apenas 
chegasse a tal senhora titular, porque de- 
sejava não ter demora alguma. 

Tudo isto tambem foi acreditado pelas 
mesmas senhoras freiras ! 

Chegado portanto o dia 14 de feverei- 
ro, em cadivum dos conventos se achava um 
sacerdote disposto para celebrar, a convite 
das senhoras religiosas, mas esperando o mo- 
mento da chegada da senhora titular, 

Correram as horas todas da manhã. Ba- 
teram as horas, do meio dia e nada de novo !.. 

Jonhecen,se. então claramente .o. lôgro, o 
engano eo roubo !.. Mas vão lá agora pro- 
curaro homem das caiças pardas!!! 

Elle tinha desempenhado à sua industrio- 
sa missão em poucas horas, passando sem 
demora alguma de um para outro convento, 
e depois de arranjar ou conseguir muita ce- 
ra, muitos doces, etc, fez ablativo de viagem; 
e as competentes authoridades ainda não pu- 


Para não oceuparmos mais espaço com a 
narração deste assumpto nos abstemos de 
transcrever aqui a, tal célebre carta, que o 
mensageiro astucioso entregára nosconven- 
tos das freiras. 1! j 

viu) que, torna este facto mais escandaloso é 
o emprego das cousas as mais sagradas para se 
conseguir um fim assás perverso! . a 

Ainda deixamos em silencio muitos episo- 
dios d'este facto, Elle ainda é mais circum— 
stanciado !..» al i 

“ Egrejaa concurso. — Por portaria 
de 21 do corrente mandoti se abrit concurso 
por provas publicas perante o respectivo pre- 
lado diocesano para o provimento da igreja, 
parochial-de Nossa Senhora da Assumpção, 
de Tondellá, no' bispado de Vizeu. 

Despachos. — O «Diario» de segunda- 
feira publica entre outros os seguintes despa- 
chos pela direcção geral de instrueção pu- 
biica : , tor * 

Antonio Joaquim Alves — provido vitalicia- 
mente no lugar de porteiro'do lyceu nacional de 
Vianna do Castello, por despacho de 19 do corrento 
mez, 


Professores vitalidiós! 

Fernando André Estrella — fróvido de proprie- 
dade na cadeira de ensmo primario de Mansores, 
concelho de Arouca, districto de Áveiro, por decreto 
da mesma data. E ERR 
Co cs, Professores temmporarios 
- Antonio José Botelho de Souza — mudado da 
cadeira de e primario de S. Vicente para a de 
Chaves, no dis “Villa Real, pelo tempo que 
lhe faltar para complotai,o provimento triennal de 
27 de setêmbro de 1862, por portaria de 5 do corren- 
te inez. : 

João Antonio de Mornes — idem da de Chaves 
para a de 8. Vicente, no dito districto, pelo tempo 
que lhe faltar para om pletar o próvimento triennal 
de at de dezembro de 1860, por portaria da mesma 

ata. - Asa 


1 


igual ensino de $/Lour 
Moimenta da Beira, 
da mésma data. 

João Pereira Pinto Brayo=“idem nã deigual enc 
sino de S.“Pliiago de Piães, concelho de Sinfães, no 
dito districto, por portaria da mesma data. 

Antoni Albino Ferreira Butelho-— idem na de 
igunll “ensino: de Ucanha, com assento “em Salzoias, 
concelho de Mondim, districto de Vizeu, por portaria 
de 13do corrente mez. 5 S 
jonçalves Limão 


cisco G i 
dra afito Necror 


o de gurzedo, concelho de 
district de Vizeu, por portaria 


m na de igual 


pra) LR 
ensino de concelho de AL. 


!JoáquimMuria “de “Andrade Pesson-<idem- na 
do igunl extsino «to Ppvcariça, concelho de Cantanhe 
de, distrito de, Quimbra,; por portaria, da, mesma 

ata, : ; 

Aveliio Antonio Pinhejró Ruvitia-idem ná dê 
igual ensinó de; Perréitos de Avões, concelho de La- 
reg districtovde,/Vizeu, por, portaria da inesmê 

De obnareraae  ciloonelom saui E 

Delegacias a concurso, — Estão 
a; coneurso, por tempo de, 30 dins seis luga- 
res de delegados do procurador regio, vagos 
em vutras tantas comarcas do continente do 
reino. .s,, E ; 
Além dos candidatos que, apresentarem 
dentro. do praso, mercado, os seus requerimen- 
tos devidamente, documentados, são tambem 
considerados concorrentes os candidatos, que 
o tiyerem sido no coneurso. a, que se procedeu 
para o provimento de nove delegações ; e que 
findou em, 12 de janeiro, ultima, em:quanta 
não,fizeram declaração em, contrario, |, 

Plamo de loteria. — O plano para a 
4.º extracção: da loteria do 1.º trimestre d'este 
anno, da Misericordia de Lisboa, é o seguinte : 

Sená o seu capital de 30:0008000 réis, for 
mado de 6:000 bilhetes;a 55000 réis cada um, 
havendo. 2:000, premios e 4:000 brancos, .. 

» Ospremias serão ; — 1 de 8:0008000 — 1 
de 1:0005000 — 1 de;6004000 — 1 de 4008 
— 2.de 2008000 — 14 de 1008000 — 20 de 
| 865000 —, 60, de, 168000, — 1:900 de 69800 
réis ubros mu n Rosalisat ss rea 

“1 Os'/6:000 bilhetes serão: divididos em tres, 
series; cada una (de 'côr-differente, recahindo 
(os premios em uma das'series.:A 1.º serie será 
den:º da 2:000: impressa'em côr encarnada 
== Qde 2:0012:4:000 em cdr azul — eia 
3,ºde n.º 4:001 a 6:000em côr amarella. 
=» Avenda dosbilhetes terá 4manhã ligar na 
jadministração da Santa-Casa de Lisboa '8ra 
extracção da loteriano dia 12:de março! | 1! 
coberta notável. — Dizem' de 
Napales, emmi data d8'6) de fevereiro, ao jornal 
aleltaliásis o Ostoloon nbs apa 


vagões de'Ponvpéia; fez “tiltiimnménto tina in- 
teressánte"descóbbita:” 107 » SMBZ) 


meida, districto da Guarda, por portaris da mesma | 5 
ata. AE A mano pq 


« M. Joseph Fiorellifapector das “esea-| 


- Ante-hontem, cavando-se na profundidade 
ez palmos, o alvião bateu contra um pe- 
ticulo de moedas e joias. 
as orelli mandou continuar a busca 
com o maior cuidado, tirando-se a terra quasi 
poli da, grão a grão. Depois de algumas 
horas“de trabalho descobriu-se o molde in- 
tacto, feito pela cinza, de im homem deitado, 
cuja carne se tinha desseccado, porém o es- 
queleto estava completo. 

M. Fiorelli teve a feliz ideia de tirar em 
gesso a fórma do pompeiano. O trabalho sa- 
hiu perfeito, menos do: fragmentos do braço 
eda perna, nos sitios emquo tinha penctrado 
a «lapylla» em lugar de cinza, e que por con- 
seguinte não tinha retido a fôrma. 

O homem modelado é de uma extraordi- 
naria precisão de fórmas: sorHos 

Os bigodes, os cabellos, as dobras do ves- 
tuario e-o) calçado, são ide um marayilhoso 
acabado. ' 

A famosa questão de; «Thesaur! 
Gronsyins e de Grevins está decidida. 
manos usavam ceroulas. 

Os archeologos vão saltar de alegria des- 
cobrindo a maneira como os antigos aperta- 
vam as sandalias e vendo um tacão de calça- 
do completamente ferrado, 

Esta descoberta deve produzir profunda 
sensação no mundo scientifico, » 

Amnel da morte. —- Ha tempos, diz 
o jornal francez «Le Levant», um curioso 
comprou, n'um armazem do bairro Saint- 
Honoré alguns objectos d'arte , entre elles 
um, bello annel do, tempo do Renascimento. 

Chegando a, casa começou a examinar 
e apalpar as diferentes peças que acabava 
de comprar , porém mettendo o annel no 
dedo , fez; sem saber como, uma ligeira 
avranhadura.. Tirou o annel, metteu-o n'uma 
gaveta e não pensou mais n'elle. 

Alguns, dias; depois; sentiu em todo o 
corpo; ui, mal: inexplicavel, que parecia 
paralisarihe todas as faculdades, e tão doen- 
te se viu, que, mandou chamar um medico, 
Este reconheceu lugo 0s syimptomas de enve- 
nenamento produzido por substancias mine- 
raes e empregou” energicos antidotos, 

«Algum, tempo: depois estava o doente 
curado. A io 

O annel, foi examinado pelo medico, que 
por ter estado em, Veneza reconheceu ser um. 
dos anneis a que em [talia se chama «qn- 
nel da morto», e-de que se fazia grando 
uso, na epocha em que vs envenenamontos 
eram frequentes n'aquelle paiz. Tinha o inte- 
rior-do, annel duas garras, de leão do mais 
puro, aço, guarnecidas de. bolhas com um 
veneno violento. q» é 

N'uma assemblea ; no meio de um baile, 
o portador do fatal annel, se. queria vingar- 
se dealguem, apertava-lhe a mão de modo 
a exercer sobre as garras do leão uma pres- 
são bastante forte para produzir uma leve 
picadura. Bastava, isto para se ter a certe- 
za de que a victima estaria morta na m; 
nhã seguinte. ni oba is . 

Emigração allemã. — Na ultima 
sessão da sociedade geographica de Berlin, 
M. Spiller, fez um relatorio sobre a emigra-. 
são allemã para os, Estados-Unidos. 

Divide os emigrados por epochas, emtres 
classes. Os que emigraram de 1690 a 1720, 
formando sociedades particulares, eram todos. 
protestantes ; os que emigraram em 1735, o 
que eram pessoas e familias isoladas; e 08 
que depois de 1848 emigraram isoladamente, 

Segundo o relatorio, entre os 18.952:000 
habitantes dos, Estados, do Norte, em 1860, 
contavam-se perto de 3,800:000 allemães ;. 
e perto de. 339:000 entro os 12.464:000 ha- 
bitantes dos Estados do Sul. Moe 
“O numero dos allemães em todo o terri 
torio dos Estados-Unidos, comprehendendo-. 
os que já não fallam a sua lingua materna, 
póde caleular-se em perto de 6 milhões. p 

Chibatadas. — Uma estatistica apre- 
sentada ao parlamento inglez dá o numero 
dos soldados do exercito e milicia de Ingla- 
terra e Irlanda que foram chibatados em 1861. 

No exercito 168 soldados receberam 8204 
chibatadas... RIP ENOS toda 

Asvcausas d'estes castigos corporaes fo-- 
vam: à deserção, o extravio de, objectos de 
equipamento e insubordinação, sobns 

Na milicia houve uma só condemnação. 

“A crimoline.—Os jornaes inglezes ci- 
tam novos e graves-aceidentes causados pela 
moda das crinólines? 17) co comrsdod 

110 «Express de Sussexa dá noticia do in- 
querifo-a que se procedeu em Newshorcham; 
em presença do cadavor do-Harriat Leopard, 
mulher de 38 annoa, «q 

Seu filho: de 10 annos declarou. que .sua 
mãi estava ao;pé de um Jume de lenha, com 
as costas voltadas para o fogão, quando se 
lhe pegou fogo aos vestidos, ss 
O menino acudiy com uma bengala para 
extinguir as chammas, mas for: uteis os 

UqoRe 27 J.er 
A rss! rodeada Erros da. 
va gritos desesperados... ,. 


Um vaqueiro, por nome Tapner, acudiu 
aos gritos, e juntou 08 seus esforços aos do 


de do 
queni 


5 o- 


menino, mas, deb; : 
e e SABIA Mitos 
rendo pela ruá: “o o netto)) 
- Tinha um 


vestido do olita e uma vasta 
crinoline, tudo EA 183 
“Um ontro, xisinho, 6, opnsiofiperam-na 
voltar para casa, e estendendo-a no chão con- 
seguiram extinguir o fogo, que a devonava, 
“Elle gritava: « Par piedade, matai-me | 
acabai-mel sd os denis 
Pouco: depois expirou no. meio «dosmais 
hárrorosos goffvimentos;/ 4 «o cobplioo cujo 
O «Dompormlin-Presé» conta »uny;nubra 
facto em que a crinoline fai fatal, mão di pos 
soa que a levava, ias aum teraeito que pas» 
sava em: Cammore Street; quesembaraçando 
os pés nassprégas de uma crinoline, esagge- 
rada, cahiu no passeio tão. desastrosamente, 
quefez um ferimento grave ma cabeças. » 
 Avdama aúthora d'oste aceidente, ficou 
tão. vivamente impressionada; 'queimmedia 
tamento. despedagõwo imalfadado iobjesto qué 
fora-causa da: desgraça; oqueshuito-diver: 
tim os: transeuntes que o aceidente pjubtára, 
Um jornal deManclus diz :que ua orit- 
da de M, Barfrat passando eiumênios- 
“pecierde RR pad obobetto “da 
[ervas cabiu, "e 'embaraçandose-lho sirert. 
noline nas hervas., fazia 'osfunços ciniitels pri. 
Pra “sahiir da situação perigosa em-quo so a. 
chava;, erinfallivelmente poracerinso unsvopo. 
rários “que acudiram aos sems gritos, a não 
'desembaraçassem o reposessenyemtera ir. 
tie! ) 56 Too israel 
“Outro theatro Incendindo. = O 
theatro Alibeit, de Roiin, segundo um despa- 
cho d'aquella cidade de 16, foi inteiramento 
consummido pelas 'charinias) vu 
("inha sido recentemente restanvado polo 
seit proprietário, o principe Pórloniav» 
“Cultura do algodão ma Ttatta; 


at3, 0) aos 


“AquestRo dos hlgodões, "que netualitente pres 


- 9egupa a maior parte dos governos europeus, 
excita igualmente na Italia umagrande preoc- 
cupação. 

O deputado M., Devincenzi, commissario 
geral na exposição de Londres em 1862, fez 
sobro esta questão um trabalho importante, 
que dirigiu aogoverno. REC 

Diz no seu relatorio que a cultura de al- 
godão na Italia remonta ao seculo ,10.º, e 
foi alli introduzido pelos agricultores sarra- 
cenos. A zona cultivavel. de algodão esten- 
de-se de Piombino e Tronto, comprehenden— 
do a Sardenha ea Corsega, sobre toda a par- 
te meridional da peninsula. > 

Os algodões cultivaveis são de duas es- 
pecies: o jagossypium herbaceum» e o «gos- 
sypium siamens». 

-Este ultimo com; 
da fibra amarela. k. 

+ Os agricultores encontram na brochura 

de M. Devincenzi, conselhos sobre as quali- 
dades de algodão cuja cultura na Italia, ser: 

mais productiva ; e informações sobre os pro- 
cessos que se devem empregar, uma classi- 
ficação dos algodões americanos, e um cata- 
logo das localidades em que se cultiva algo- 
dão na peninsula. E E 

Facto notavel. — Diz-se que ores- 
peito da lei é tal, entre os inglezes , que 
nunca oppoem resistencia aos agentes da for- 
sa publica. . serem 

k” verdade isto em muitos casos e geral- 
mente nos de pouca importancia. Porém 
quando a policia tem que haver-se com la- 
drões famosos e assassinos, não corre me- 
nos perigo que nos outros paizes, como pro- 
va O seguinte exemplo. - c 

Um “«Constable» d'Acton chamado Da- 
vey, sabendo que dous irmãos Isaac e John 
Brook tinham feito um roubo, foi entend: 
se com um inspector de policia para a pri- 
são dos dous ladrões. Os dous agentes con- 
cordaram que depois da cêa se encontra- 
riam no sitio conto, para se dirigirem a casa 
dos irmãos: Brook, e prende-los. 

Davey foi depois tranquilamente cear , 

e estava á mesa, quando o martello da por- 

ta foi movido pela mão d'um visitante apres- 

sado. A mulher de Davey abriua porta, 

e viu um individuo de má catadura com uma 

pistola na mão. Davey est&“Em casa, per 

untou o desconhecido. Sim , disse a mu- 
er indieando!com:'o dedo sei morido' que 

ceava. y 

N'este momento o agente de policia le- 
vantou-se para receber o homem que per- 
guntava por elle, porém o desconhecido le- 
vantando*a mãoque tinha a pistola, a-des- 
carregou, quasi á queima roupa sobre o cons- 
table. Este cahin redondamente morto. Em- | 
quanto a mulher afflicta corria pela casa e, 
prodigalisava a seu marido soccorros desor- | 
denados e inuteis, o assassino fugiu para sua 
casa onde o irmão o esperava, E 

Como o assassino não procurou escapar, 
por uma prompta fuga da cidade, á prisão 
que o ameaçava e cujas consequencias deviam 
serilhe terríveis, é o que se não explica. 

O inspector de policia foi só a casa dos 
irmãos Brocks, e osiprendeu sem difficuldade. 
O assassino julgava-se seguro da impunidade, 
porém, a pistola descarregada de fresco; que: 
appareceu na sua casa, era sufficiente pára o 
comprometter. ; BAR 


prehende uma variedade 


—— ——* 


Duende, Publicou-se o n.º 2 do novo 
semanario de Lisboa intitulado «Dúende», 
Joe Retetatia burlesco, ilustrado e mu: 
cal. ce Cs 

Este numerô consta de artigos de differen- 
tes generos, versos, estampas burlescas e uma 
polka para pianno. : 


CERCEE: 


Movimento das cadeias da Relação 

no dia 25 

ENTRARAM 
José Maria da Costa, arguido de furto, 
Está à disposição do juizo do 1.º districto cri- 
minal, — é 
c BAHIRAN, o, 
Mariá) Reliella. Foi remettida para a sua 
E a por ordem do sur, presidente da Re- 
ação, Mu ' (GRE 

José Pereira, Foi solto por alvará do juizo 
º districto criminal por falta de provas, 


TRIRUNAES 
IJ N8%9D OLA 
elação do Porto . 
asso nx 25 Da FeyanEINO = — 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
s “+ Appellações cíveis 
=: Aveiros. O padro Jacintho José de Pinho-e. 
Jadihtho dos Santos Diniz e mulher—juiz Gouveia 


e frasteata Ea rs 
O baeharél Joaquim) José Pêreira de 
Mello, E avontade dr. ER quim Celestino Al- 


bano Pereira de Mello—juiz Olt 
mento Lima, escrivão Cabral. 

Villa Pouca de Aguiar. Marcellina Fernandes 
=>e; José Manoel Monteiru—juiz Aguilar; escrivão 
Sarmento. o Babe 


Ponto da Barca, 


velrã, por impedi- 


Aggravos 
. Pme.o juis ordinario — 


Almeida rito da Silva Pereira—c. 
j iz Pinta, escrivão Silva Pereira. 
“4 Peira. “OM. P.>e. Antonlo Francisco Fonseca 
==juiz Abranthes— escrivão uquerque. 
juiz A branch ivão Albug 
JULGAMENTO/DE CAUSAS ASSIGNADO PA- 
RAO DIA 4 DE MARÇO 
ippellação crime 
Francisco Jusé—c, o M, P, 


Vizeu. É 
r Aggravos 

Lousã. O M. Pe. o juiz de diveito, 
Valpas 


Estar: 


Joã : puber: .0M.P. 
ÃO DRE 


“o ReMMUNICADO 
A aprocspat tao 


Não é eb à prato” rá Gt 
a creio que Eobssttais do o 
bem publico, 
ração tos acontecimentos «q 
houveram em minha casa. E E ] 
=" "Tendo-me “Adoêcido “dois Alhos, uma mênina 
de 7 annos 6 um menitio de 8, chamei doús faculta- 
tivos allopathas. Declararam que a molestia era 


acarlutina. O menino $alvou-s0, mas .Mmouina-ape- 


7 iencia, mas 
os “de “concorrer para o 
que mé obrigam a fazer una decla- 


dentro de 
que io dm mez 


ear do t idad jatentes, sobreyeio- 
sao aan | 
17 dins de solirimentos. Passado alguns dias adoece- 


me outro de 5 annos, isto é, já quando morreu a me- 
nfag ag nehava com principio de molostin, Os mes- 
mos ishistentha digserâm gar 4 mesma da menina. 
Principiaram o tractamento, mas o ménjno tada voz 


fam peior. Vi que ia segulhnão pelo caminho dá ou- 
tra. hi i chamar de novamente o medico & este 
examinanda-o, decjayowy estyt em pórigo e nada ve- 


ceitou, dizendo que ora do presgmnir qua todos ap- 
vim acommettidos da mesma molestiã e que 9 ml- 
nha senhora ha dous dias de parto, sé sé compli- 
egssp esta molestis, seria muito rliflicil resistir. Pa- 
am idoia os meus amigos que tal fiontia, Alguns 
amigos ime aconsolharam que chamasse 4 homopa- 
thia (mas ey para Fallar a vardade nenhuma qonfian- 
qa tinha em tal systema.;) mns o perigo de vida om 


que meu filho me obrigou A, chamar ço ill;at 
jar, Vitorino Pereira Dino medico homeopatdizas 
logo que este snr. viu o doente declarou sor verdade 


estar om po, us que não me afligisse porque 
tendo salvado outros em peior estado, era de pre- 
sumir que salvasse este: Bucomo, pai fiquei sem- 


pre desconfiado que segunda yez me queriam cn- 
ter a imaginação Bté 4 hora fafal ! Ad) aid 
homeopathia, ao “segundo din de tractamento 
meu filho estava melhor, no quarto perfeitamente 
Jos a io juca sobreyeio-lhe tma angina 
já prophetisada, pelo medico assiste; ue recei- 
tando LHS dido em 8 dias E e mas em 
convalecença e hoje está perfeitamente bom. Receba 
o illo enr. Pereira Dias os meus protestos de ami- 
sade é gfntidão pelos bons serviços que se dignou 
fuxor-me e que júmnis mé esquecerão: Oxalá que al- 
guns paes que sentem como eu, deem apreço a esta 
minha declaração. S E 


O. sen -assignante, 
5 Agostinho José. Vieira. 
Porto e rua do Meio n.º 61, 
29 de fevereiro de 1862, 
(36) 


Sar. redactor. 

N'uma corrrespondencia d'esta cidade, publica- 
da no n.º 29, d'este jornal, vejo com extremo jubilo 
representada na imprensa à minha antiga e respeita 
vel classe pela pessoa do joven filho do meu estimavel 
collega Luiz. Bom é que a classe se illustre com es- 
te novo genero de gloria adquirida nas lides jornalis- 
ticas, E não estamos nós, porventura, no seculo das 
luzes ? O filho do meu collega diz que espera explica- 
ções. Ora bem, caso estas não cheguem breve, eu, vi- 
gilante sentinela da honra e dignidade da classe, a 
que me ufano de pertencer, entrarei, na arena de lan- 
ça em riste para desaggravar o portentoso Plori 
da ignominia a que parece estar votado pelo inquali- 
ficavel silencio d'aquelles cujas explicações está es- 
perando. 


Manoel José Pinto,, 
J Lemego, 18 de fevereiro de 1863. 
7) 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 19, de Pariz de 19, 
do Havre e Bruxellas de 17. 

A questão polaca é hoje a que toma vez a 
todas-as outras nos grandes circulos politi- 
cos. 

Segundo as noficias de Pariz, a Austria, 
convidada a unir-se á Russia e Prussia contra 
a Polonia, declarou a sua resolução de perma- 
necer nentral, 4 

Esta resolução é elogiada pela imprensa 
ingleza e pela maioria da imprensa franceza.” 
O governo inglez acceitou a discussão so- 
bre uma proposta para que a Inglaterra procu- 
reo accordoda França para uma intervenção 
diplomatica a favor da Polonia. 

As correspondencias da «Independencia 
belga» dizem que já tinham havido muitas con- 
ferenciastentre o embaixador de França, ba- 
rão de Gros, e o conde Russell, sem que che- 
gassem a um accordo sobre a fórma que deve 


| dar-seá marcha projectada; 


Comprehende-se isto facilmente, porque 
além das dificuldades naturaes do caso, o 
governo francez vê-se embaraçado. entre as 
suas boas relações com a Russia c as suas 
sympathias para a Polonia, que desde o pri- 
meiro imperio são para a Françá uma especie 
d'obrigação politica. ESA 
Victor Hugo publicou uma carta dirigi- 
da ao exercito russo, aconselhando-o a que 
não combata à revolução polaca. 
Garibaldi dirigio uma carta 'ao povo in, 
glez incitando-o a favorecer a causa da Po- 
lonia. 
- A um dos seus amigos escreveu o seguinte: 
«Caprera 4 de fevereiro. — Meu caro 
Mosto.--E” preciso ajudar os-polacos. Con- 
A E CR CS TT 
sulta os amigos e vê o que se póde fazer. 
Teu sempre -- Garibaldi». À 
Aos emigrados polacos dirigiu a seguinte 
certa: * f 
«Irmãos . d'armas: — Pedis-me uma pala- 
vra e eu quizera responder-vos com factos. 


eampos da batalha da redempção italiana, e é 
muito justo que a Italia se mova por vossa 
causa, e espero que o fará. A luta a que a 
desesperação arrastou o vosso desgraçado paiz 
deve sublevar a opinião da Europa em fa- 
vor dos vossos concidadãos oprimidos. Nºes- 
ta terra não faltam valentes e elles vos es- 
tenderão a mão. Deus salye a Polonia ! Vos- 
so J. Garibaldi. » 4 

Não nos parece que estas manifestações 
sejam as mais eficazes para determinar os go- 
vernos da França, Italia e Austria, a uma po- 
litica favoravel 4 causa polaca, 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


- As) fracções liberacs da" camara popular 

propozeram, — que para guardar a neutrali- 
dade fique estabelecido, que quando penetre 
em territorio prussiano algum corpo polaco 
soja desarmado; “100. 
CADIZ 19. — Uma carta de Nuevitas (Cu- 
ba), datada de 29 de janeiro, annuncia havor- 
se perdido o vapor de guerra hespanhol «Ne- 
ptuno», salvando-se toda a tripulação. 

LONDRES 18: — Lord Normanby accusa 
o governo de haver sanccionado a oceupação 
franceza em Roma. Lord John Russell res- 
pondeu-lhe extensamente e citou muitos factos 
que provam os esforços da Inglaterra para 
que cesse a occupação. 

VIENNA 18. — A «Correspandencia Ge- 
val» sasegura que foi (dissolvido o comiolo 
secreto de Veneza, € presos os seus chefes. 

STOKOLMO 18. A Dieta decidiu-se por 
um systema uniforine: de “pesos re medidas 
para a Suecia, Noruega e Dinamarca. 

BUCHAREST 18. — A camara votou a 
creação do ligações olficiaos nas: principaes 
cortes da Europa; porém q governo respei- 
tando os tractados- ôppoem-se , consideran- 
doque -similhante resolução: produziria em- 
baraços diplomaticos. Rê 

PARIZ 18. — A chamada insurréição da 
Polonia, é uma reyolução, e grande, se- 
gundo sé deduz do discurso do presidente do 
conselhó da Prussia, Bismark, publicado nos 
jornaes, e ao qual.se attribuea baixa que os 
fundos sofreram na Bolsa. 

Um depútado ontholico irlandez deve in- 
terpellar o governa 'da Gran-Bretanha. 
os negocios da Polonia, e pedir ao gabine: 
te se entenda-com a P'rança relativamente 
a esta questão. 

Austria, convidada pela Russia e 
Prussia, para se. unir a estas potencias em 
tríplice alliança- contra a Polonia, declarou 
preferir a neutralidade. Elogiam este proce- 
dimento muitos jornaes de Patiz, e todos 
enchem as suas cólumnas , tratando da re: 
volução polaca e suas provaveis consequen- 
ciasi - ! 

Pe Stokolmo annunciam, que o enthusias- 
mo pela causa da Polonia é immenso, e que 
reinava GRÃO mivcapital. : 

“Em Pariz causou grande indignação a 
notícia de “haverem tres moços polacos, que 
iam de Pariz para à Polonia, sido presos pela 
policia prissiana e entregues 4 aúthoridado 
vassa, rot ! 

“A questão polaca da qu 


to na actualidade 
prai 


preocupa todos os animos. Berto | 
8. PETERSBURGO 18.— Marchou para. 


Haveis derramado o vosso sangue nos | - 


a Polonia outra divisão composta de infante- 
ria e lanceiros. O imperador passou revista 
arengou'ãos soldados: “sic mentarm 
LONDRES 19, — As noticias de New- 
York do dia 7, asseguram que o general 
Butler seránomeado ministro de guerra. 


Telegraphia electrica 


DESPACHO N.º 3047 


Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


LISBOA 26 DE FEVEREIRO ÁS 9 H. 
E 20 M. DA MANHA 


PARIZ 24.— Corre 0 bonto de que 
não foram acolhidas as representa- 
cões da nea, para que a Russia 
desse a lilierdade á Polonia. 

A ParREE abriu uma subscripção 
aTfavor da Polon 


PARTE CONHERCIAL 


Alfandega do Porto 


Receita da alfandega do Porto de 3a 
fevereir : 
Idem no dia 2 


141:3215750 
7498530 


150:0714280 


Denpachos de exportação 
Fevereiro 25 
RIO DE JANEIRO —Na galera Joaquina, G. 
de Svuzn Reis & 0.2, 250 ancoretas com azeitonas; 
J. L. Alves 925,38 litros de vinho. 

IDEM. barca Amelia, C. J. de Souza 
Queiroz, 1 barvil com presuntos; A. G. Nogueira, 
11 ditos com ditos e 21 volumes diversos; J. M. Lo- 
pes, 2 enixões com lampreias e 2 ditos com vinho 
engarrafado; T. G. Saudeman, 534,24 litros de vi-. 
nho; T. S. Brandão, 12 ancuretas com azeitonas; J 
Antonio, 100 ditas com ditus , 2 caixões com coxins 
de linho e 1 dito com pentes. 

IDEM.-= Na barca Felix, J; A. de Souza Mo- 
reira, 5 ancoretas com azeitonas e 1 volume com 
azeite; C. J. Gomes, L-caixão com objectos diversos 

IDEM. — No brigue Guilherme , G. de Souza 
Reis & C.», 381,60 litros de vinho. 

BAHIA.—No hiate Doxval, P. A. de Maga- 
lhães, | cuixa com, retrog.., 

NAMBUCO — No brigue Esperança, . J. 
ima, 300 rodas de arcos de pau. 
-—Na barca Sympathin, J. Antonio, 40 
cunhetes com pomada de cebo e 5 volumes diversos 

C. J. de Souza Queiroz, 1 barril com presuntos. 
MARANHÃO — Na galera Aurora, D J. L. 
da Silva, 1602,7 litros de vinho; HF, Dins Guim: 
Fãés, 1 caixão com chapeus e É dito tom objectos di- | 
versos; A, M.de Faria Couto, 10 barris com azeite 
e 8 ditos com présuntos; J. D, Coelho e Silva, 18 vo- 
lumeg diversos. 

LONDRES. — No vapor Sansen, Kingston & 
Sons. 5876,28 litros de vinho; M. Gassiot & C4, 
26712 litros de vinho; Croft & C.º, 10684,80 ditos de 
dito; B. P. de Magulhães, 32 caixas com laranjas; J. 
M. Torres, 300 ditas com ditas. . 

“7 HAMBURGO. —Na escuna Margaretha, P. S. 
Marques & C.+, 26 snccas com sementes; C. L. Gu- 
bian, Filho & C.4, 18 saccos com serradella. 

VIGO.—No patacho Paulita, F. F. Torres & | 
€+, 414 couros seccos. 


1 i—- 


mermos de carga 
*, Fevereiro 20 , 
RIO DE JANEIRO — Barca Novo Tentador, 
ton., cap. Cruz. 
LISBOA- Vapor Lusitania, cap. Contente. 
Finn QUEIRAS Rasca Carolina, 135 ton, mestre 
inho. PL PA 


388 


Completa de: rga 
; O Fevereiro 95 - 
AVEIRO --Hiate Novo Atrevido, : 


IDEM—Hiate Phenix. 
BAHIA —Barea Minerva. 
AVEIRO — Hinte 5, Pedro. 
IDEM Rasca Carolina. 


Generos despachados para consumo 
Fevereiro 25 

“Assucar—585 snecos e 8 cunhetes. 
"Farinha—100 snecas e 20 barricas. 

Arroz— 30 saceas. 

Café—29 saceas. 

Gomma—32 saceos. 

Madeira 60 tabons. 

Piassava — 2000 molhos. 

Doce —5 frascos, 


Generos despachados pela mezá da 
” » entiva 


n Nevereiro 25 
o de pedra AL ohnldrões, 
erguinha= 4779 feixes. 
Barras de ferro—6280. 
Feixes de ditas —619, 
Perro em bruto —30 toneladas. 
Chapa do ferro—59 feixes, 
Phosphoros—1 enixa. 
Cha—20 caixas. 
Folha de Flandre: 
Alcatrão— 16, e a 
Axtos de ferro—902 feixos. 
Agunrdente—8-ensvos, 
Bacalhau —14 caixas e 21 costaes, 


126 caixas. 


Movimento dos vinhos e aguas- 


Litros 
110585,00 
35959,24 

DESPACIADO PARA Ci 
Vinhomaduro . 435659 
Dito verde... . UIZ64 


DESPACHADO PARA EXPO] 


Vinho. 


ação 
« 3276,00 


REVISTA CONVERCIAL 
Porto 25 de fevereiro 

Cambios 
As transacções cambiaas não teem: sido em es: 
enlla crescida, havendo pouco papel de primeira 
classe á venda. A malla que ultimamento ohegou 
dos'portos do Brazil troxe pequena quantidade de 
remessas em lottras sobre Londres, e isto fez com que 
a cotação mais regular fosse de 54 1/4 90 d. d, e 90 
dy, porém tambem houve vendas a 541/4, 6 se na 
malla que so espera não vier abundancia de papol, 
pareõe-lios que ainda) biixará mais. Sobre Paria o 
Eamúrgo não nos consta que houvessem transac- 
qões. É 


Sobre Londres “BLA a 541/4904. 0. 90 d. v. 
»  Pariz 528 : 
» Hambivgo 48 | nominal 

Acções 


L' sempredificil em circumstancias anormaes 


7 [informar com escrupulosa exactidão os preços do 


mercado, porque são tão variadas as exigências dos 
vendedores, Como pouço; rasunveis as ofertas dos 
coihpradotes. 

«1 Roforimo-nos ás acções dos diversos bancos, que 
em consequencih do projecto da formação do mais 
dous estabelecimentos bancarius n'esta cidade, tom 
postó em complsto' tilarmo o preço das neções dos já 
existentes. A nossa cotação para as do banco de 
Portugal devo entender-se com o dividendo pago, 
supposto que pot. ora, se não teuham realizado tran- 
sueções. MAM ST» 

As do B; Commercial obtiveram em meio 
d'este mez 2514000, porém ultimamente os possui- 
dores sustentam preços mais elevados e dificilmente 
se obterão-por menos da nossa cotação. 

Houte tra is “ed Mbgnnda por 2728000, 
hoje porém talvez se não encontrem por este alga- 
rismo, em contequencia-de estar muita proximo o 
dividenido e suppor-se que será avultado. . 

Nas, do, União alguma cousa se, tem feito por 
184000 de premio ex-dividendo, todavia para gran- 
des párcóllas não será de fncil renlisa 
Preçó, pois apparecéri bastantes á venda 


ção aquelle ' 


ista-nos que se venderam pousas acçõos do |. 


Por 228000 ou 2285007 ip 
Dê se tomaram Algumas ReÕãs 
eguros Equidade pela ultima. entra 
Nas de mais Companhias não sabemos-que «se 
am eftectuado transacções, > NA E.s 
+ As inscripções sustentam o preço de 471/. A 
taxa do juro nos bancos continun a ser de 5 8 6 p. C.; 
mas he falta de bom papel. Gi 
Entado do mercado 

Apenas houve nesta quinzena mais movimento 
nos assucares novos do Rio e Pernambuco. Os da 
Bahia ainda se acham em descarga, porém “vendeu- 
se uma partida de caixas, velho, existencia que havia 
no mercado. q 

Nos mais generos colonines as vendas foram di- 
minutas, e conservam os preços Sem alteração. 

Na aguardente fina nactonal reduzimos a cota- 
ção ao preço que actualmente obtem. e Di 

Onzeite animou um pouco em consequencia de 
algumas compras para embarque. 

Nos vinhos de exportação houve maior movi- 
mento, tanto nos novos como velhos. 

IMPORTAÇÃO 

AGUARDENTE. — Impurtaram-se: de Lon- 
dses, no vapor ing. Iberia, 20 pipas; de Glasgow, no 
Rokeby 182, no Imperial 116, no De Brus 16; de Bar- 
celona, do hinte D. Antonia 92, no brigue hesp. S. 
Gines 165, na goleta hesp. Paulita 155; de Valencia, 
nagoleta hesp. Joven Rosita 150. 

Houve bastantes transacções, rógulândo a hes- 
parhola de 1705 a 1805 réis, e a ingleza-de 1858 a 
1606 réis, à pipa, a dinhe 

ASSUCAR. — Os supprimentos foram : do Rio 
de Janeiro, nas bareas Hellena 45 caixas e 2 barri- 
cas, & Novo Tentador 88 caixas o 4 barricas; de Per- 


ompanhia de 
da isto é 254000. 


nambuco, na barca Sympathia 2894 snecos e 78 bnr- 
ricas, e no patacho Novo Lima 2470 saceos; da Ba- 
hia, no brigue Pernambucano 219 caixas, 5 barricas 


e 33 suecos, e na barca Minerva LIT caixas, 1 feixo, 
4 barricas e 54 saccos ; de Londres, no vapor ing. 
Iberia 61 saccos e 6 barricas. a 


Venderam-se 76 caixas mascavo do Ri 
saceos branco e mascavo de Pernambuco — 


dito dito, da Bahia—1950 saccas e 140 bai mãs- 
cavo pe Maranhão. 
's preços regularam os seguintes : 
io anca aba : 14600 a 15750 
Pernambuco, branco, somenos 14900 a 28000 
» ” bom . 28300 a 25400 
» mascavo, 15500 4 13600 
Bahia, branco, velho. 14750 a 14800 
» mascavo... 18300 à 15400 


Maranhão, mascavo . +» 18200 à 14300 
ALGODÃO. —As ultimas vendas d'este gene- 
ro no nosso mercado, foram as que mencionymus. na 
nossa revista de 9 do corrente, e desde aquella data, 
pararam as ordens para compras ; alguns possuido- 
ves resolveram-se a mandar de sua conta para o mer- 
cado de Inglaterra, tendo obtido algum, o preço de 
24d. e os ultimos avisos recebidos;por telegrammas 
com data de 23 do corrente, dão vendas ultimadas de 
2121 34, isto é, com referencia a algodão da proce- 
dencia do Maranhão ; esta baixa é devida ás ultimas 
noticias recebidas d' America, e sobretudo no deposi< 
to de 402:580 fardos, julgando-se grande, compara- 
tivamente com o consumo, e em consequencia das 
porções que afluem todas - as semanas áquello 
mercado, das novas procedencias 

No nosso mercado não ba nenhum pará ser apre- 
sentado à venda, e por esta razão não temos a dar co- 
tações. eurnf t 
ARROZ. —As entradas do da India, por via de 
Inglaterra, foram 3874 saccas. 

Vendeu-se de 43000 a 55400 réis 

CAFE. — Importaram-se do Rio 25 saceas e da 
Bahia 4O ditas. RR A A 

Pequenas vendas de 35850 4 44200 réis. 

CACAU, —Não temos a notar entindas ou ven- 


as. 
COUROS — Importargmse de Pernambuco, na 
barca Sympathin 1445; da Bahia, no brigue Per- 
nambucano 827 e na barea Minerva 1880; do Rio 
Grande, no palhabote Serra 1.º 8369. 
Venderam-se 1933 secos do Rio Grande, de 
maior peso, 1095 ditos da Bubia ,e 560 salgados do 
Maranhão e Bahia , 
Cotamos os seguintos preços: 


ia. «. 150 a 155 
» 160 

nd pequenos. 180, 
Salgados de Pernambuco, Maranhão Pa- 

rÃe Bahin..... «oo 120 a 195 

FARINHA DE PAU.— Não houve entradas. 

Houve vendas dado Maranhão de 25600 a 
28700 réis, e da do Rio a 28800-réis. - 
GOMMA DO BRAZIL. 


Dprsato 


— Vende) o Mazanhãa é 300 
sncens du de Pernambuco a TES0O réis, o 
MELAÇO.— Importaram-se do Rio, na barca 


Helena 36 pipas, 13 meias ditas o 37 barris, e na 
barca Novo Tentador 8 pipas e 1 barril; dn Bahia, 
ma barca Minerva 53 barris; de Londres, no hiate 
Aveirense 19 pipas. Y 
Não consta vendas, 
Cotamol-o"de 28500 a 28600 réis o almude. 
EXPORTAÇÃO ] 
AGUARDENTE NACIONAL. — Vendeu-se de 
2158 n 2208 réis a pipa, a dinheiro. 
AZEITE.—Tem havido bastante concorrencia 
deste genero ao mercado, e como se tenham che- 
alguns embarques tem conservado o preço de réis 
45350 n 48400 onlmude. 
LÃ DE PRAZ-OS-MONTES,- Regula actial- 
menito 38400 réi A N 
SAL.— Cotação do grando 598000 réis, do miu- 
do 355000 réis, Depósito 30 milheiros de cada um: 
VINHOS. — No mercado ultimaniento honve 
mais nnimação,e realisaram-se bastantes transeeções 
nos vinhos finos, tanto hovos coma velhos. 
Os de consimo regulam de 405 n 508 réis a 
pipa, em Campanhã. 


Porto 26 de feverciro 
CAMBIOS SOBRE LONDRES 
4.50 dias data date a Na ABA, 


Praça de Lisboa 28 de fevereiro 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa até 21 de foveroito 
Idem no dia 23......... 


tas:9343270 
9:6905158 
144:6243498 
Cotações omcinen 
(nseripções d'assentamento, juro 
pago até no fim do 2.º semes: 
tre de 1862 
Coupons idem. 
Titulos de divida publica [an- 
tigos 
Litulos de divida publica [azues) 
Fitulos de divida publica [das 
tres operações). . 
Papel-moeda «e cu. 


ATI AT SA 
47h 047% 


Cambios 
E 
Londieé.....cri. “... N60 djy 
abs |go-uja 
Pariz. o . 
Hamibuigo. 
Amsterdam. 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegeaphico) 


Bolsa de Madrid em 23 do fevereiro — Não houve 
cotação, 

Bolsa do Pariz, em 23 de fevereiro—8 por cen- 
to franceé 69,70 — 4 1, dito 98,50. 


Bolsa de Londres, em 23 de fevereire—Consoli- 


almiente os constar —— 


] 


Andresen. 


Cunha, b 
P) (6 8: Manoel 


pets 


DICCIONARIO 


nm 
ITALIANO E PORTUGUEZ (rAno) 
por o HOQr 
NA - dá Costa e sa”. 
2 vol, gm folio bem encadernados.,.. 228500 
Rua do Almada nº 134 (718) 


AHIDAS 


BRISTOL — Escun 


a ing. Alarm, cap. -Philp, 
vinho e cortiça EN 
Cahique Bom Jesus e Almas, 


' 
CESIMBRA— ha 
mestre Cruz; encommendas. 

TDEM.—Cabique Senhora da Conceição, mes- 


rui 


94 


APPA das ilhas britanicas, por Cary (Cary'a 
map of the, british isles) designando estradas, 
unes, marendos com as distancias até Londi 

Vende-se em cran de Jncintho A. P' da Si 
a do Almada, 134 — Ein lugar de 188000 réis 
UOO réis. ' (120) 


tre Andrade, lastro. 
Idem 26 de fevereiro 


Au 11 nonas DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 
Barca ing. Angea. 
Uma escuna. 
Quatro hiates. 
Umcahique. * 
O vento é L. (brando) e o mar bom. 


A 


Até esta hora sabiram : patacho ing. Sunrisg e| 
os hintes Phenix e Cor e. / 


as Es 
'O vapor Lusitania sahe para Lisboa sab- 
bado ás 10 horas da manhã. 
Movimento imo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 


17 de fevereiro Em Deal, o Columbina, de Villa: 
- Nova. 
Em Falinouth, o Laurel, do Porto. 


-—— —Em-Liverpoul, o Express, de Lis- 
[pq =| 
5 » «Em Stromstad, o Primus, de Setu- 
E ua A send de 
nm » in Londres, o vapoy Cossadk, del 
Lisbon é Vigo. cestos 
18 » Er Liverpool, o vapor Cintta, do| 
Donos O ro sente] 
“O SAmIDAS N 


15 de fevereiro Da St. RaZAlfê, à vapor Ville de Pa- 


is, paia Lisboa. 


v' 
vol. em broch.. 
ALGUNS FRUCTOS DA LE 

PERÍÊNCIA — 2'vol. broch. 
“secção do contencioso ndinimistra 


em hroch já publicados e continuam, 
PRIMEIROS traços de uma resenha da, literal 


Compendio de chorographia - 
portugueza 


Para uso dosalunnos de instrucção primaria 


e secunilaria coordenada por 
NTONIO FRANCISCO MOREIRA DE SÁ 


CABA de ser publicado este compendio, seguido 
de uma curiosa necarrrocação de grande nti- 


lidade para os-que teem de fazer exame nos lyceys 
naciondes. 


Vende-se no Porto nas casas de Viuva Moré, 


Cruz Coutinho, e Oliveira: Preço 160 réis. 


Nas mesmas lojas se vendem todas as obras do 
309) 


BELLONONTE 


NDE as seguintes obras de JOSÉ SILVES- 
RE BABEIRO - r , 
LÚSIADOS E, 0 COSMOS OU MAMÓES 1 
"DA EX- 
16200 


ACIO CORRÊA *. 


SOLUÇÕES DO CONSELH 


vã 


W » De Deal, o Catherine, eo vapor Sy-| portugueza— 1 vol. em br Dado SÃO 
vo âney Hal ambos para Lisboa. [ESTUDO moral e politico sobre os Lusindos" volt 
1º De Cardift, o Alexandria, e o St.| em broch “600 
George; ambos parnsLisboa. | |DANTE'c a Divina comedia — 1 vol. em broch. 600 
19 —y De Liverpool, o Alert, para Lis-| 1 1,/ 007 (590 
pts Ê , h 
el Besinagatan, o Eunley, para Lis- a 
Doi di Pd, UP VE VEVETA 
ST, NAZAIRE, 15 de fevereiro. —Sahiu para o À 
Havre,o Devlinda, cap. Silva. É. | 
LONDRES, 18 de feverciro.—Carregam para iepbr rigido 


Lisboa; Venus, Ottawa e Result; 


ara Lisboa e Que- 
bee, o Oriental, dá Pu À 


Telegraphia clectrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
sboa 75 de fevereiro 

ENTRADAS 
CADIX, 2 dias.— Vapor fr; Ville de Malaga. 
SMA RTENHO 24 horas — Patacho Marina 3s 
| BWANSEA, 14 di > Brigu prusBand aih 
Hayemeiflor. “ Tu 


ci 


Agencia do CONMERCIO DO PORTO 


NO RIO DE JANHIRO 


0 SNRS. BRANDÃO & C.:. 


RUA DA QUITANDA N.º 70 — 
CEBEM-SE alli assigneluras para este 
jornal, bem como quaesquer aanuar 
àS “Ou corvespondencias, 


POMARON, 8 dins. — Galeota hol. Noryrder- 
land's, o TOÊ.. TÍTOL 


norueg. Oscar. 
PORTO, 23 horas-—Vapor Liabpa. 
CARDIFF, 12 dias.—Patacho ing. Eliza Ohifig. 
TERRA NOVA, 18 dias. — Patucho ing. Atila. 
NEW-YORK, 31: dins, — Barca ing. Sarah 
Mandell. 


SWANSEA, 13 dias —Patacho rus. Empe. Gi 
NEW-CASPLE, 28 Qias —Bacuna ing. Bor | (É 


er. al ! 4 á 
“E MAZAGÃO, 18) dio. + Escuna ing“ Dugláss 


1 D 


OMINGO Lido mario haverá nã fôrma do 
costume a procis ão tp passos, na fre- 
ezia de Moreira, concelho da Maia, E 
esperar grande concorrencia attendendo, 
“lesado sitio e estrada, podendo-se Te 
carro. ba ERA E (735) 


Penant. 4 ' 

SWANSEA, 16 dias.— Escuna ing. Willelmina. 

PERNAMBUCO, 40 dias. — Brigue Florinda. | 

BANIDAS 

GIBRALTAR.— Vapor fr. Ville do 
— 8. NAZAIRE—V: 


v 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 


LIBRAIRIE DE VEUVE MORÉ 


3. MICHELEET 
LA SORCIÉRE 


sul 
rar 


FALLENCIA 
DE JAMES DAWSO 


A apor pnq. fr. Ville TOTO Com parei 
SETUBAL, — Patncho sms. Fridon no tribanal do reio, pelas 11 horas 
i docdia Ade inarço proximo, dosignado!prlo 
snr. juiz commissario, para co) 


innação d 
Ai nçárido IDA Prdpanidoado 
privilegios e ma 
brim' que 


is diligencias legaes,a lem- 
todos sas degree Pl; 
lados, € Que ninguem porleng! sor pros s 
lar de dons credores nem a Prddhe (o) 


ser feita a eredor do falido. 


O soll 


P, Fel, queii as. 


cilador — O. Pp. 
gonna 0h gadih dra4 


atom 


2.me ÉDITION REVUB ET AUGMENTÉE: 


LLAS PRQPI 
jOMANCE, Sa: 
Por Camillo Castello Branco 


ENDE-SE na livraria de Viúva Moré, Porto é 
V Comba. canitio À 


CIAS 


ESTRE 


o 


De 


Tubos bitum 


inisados para encana- 
“mento de agua, canos de 77 
= oro Mespejo, ele, 

DES tubos tuén sido emprezados em vás 


rias quintas e casas do. a etinde com 
mais feliz “resulindo, sendo preferíveis 


aos de ferro em durabilidade ce Darateza. 


= Porto, 


posito rua das Congostas n.º 28 
A pi DS rd (10 


PREÇO, « 


À uni morada de ca- 
sas de tres andares, sita na, 


Edition de Leipai 
Edition de Bryxell 
E múitas oni 


dados 92 1/,n 92 3. 


de chegar de: Pariz. 


20. 
fai 


PORTO E COIMBRA 
Victor Mugo jr 
LES MISÉRABLES — 10 vol. 8º... .% +. 125000 
Charles Hugo e 
LES MISÉRABLES (dramo) —1 vol. 83... | 
Eugéne de mireconrt. 


LES VRAIS MISÉRABLES — 9ºy 
NOS VOISINS LES ANOLA 
Meto. 


n 


EE 
Pta 


da 208000 
id 1455400 
s toi nei te acabam 

h rig. geo 


rua dos Marinheiros n.º 159. 161, em Villa 
Noxacde Gaya, Uractn-so «do seu ajusto na 
praça dos Voluntarios da Rainha n.º 42. m 
9 GrALbMA chumil 2eb s7022BA) 

ENDE-SE a proprj em construção 

da tua dALERA ig (antiga rua 
24 de Agosto) Tem bom quintal agua de po- 
go; ramadas, fricteiras e vistas para toda a é 
dade. Dão se estlarecimentos tó Inrgu dos 
Loyosn.t 24 a 26, a 


[4078] 
ENDE-SE O quintal na ma 


TES IT 


EDS sd = do Breyner 0.276 proprio, 
2 Ju Ro Go inti » = |para edificar duas moradas de casas : quem q 
Louis Figuler pretendes falla na rua dos Calde 
LANNÊE SOIENTIFIQUE ET INDUS: = |gait Ferraria de Cima, 11.0233 

vutgs= vol, 1Bbrors abre cossseuay  v8100 (DEE ERECICSE ema senhora comia = 
Ed vernanta para qualquer casa particular. 
Thiers «1 Quem se quizer utilizar do seu? “a 
HISTOIRE DU CONSULAT ET, DE |póde dirigir-se à yuq da Bogvista ti : 
LEMPIRE E bao tas qua abç > 

Edition de Pasiz— 20 vol. 8:.......... 208000“ Pralicante de pharhtacia * 


CISA-SE de um no pharmaciadoFran- 


cisco udordos Santos, gua de Sin- 
to detona AESA (657) 


ig 


E an EA 
Cotação das acções dos bancos o companhia na praca dó iPorto Cm 25 de fevereiro de 1863 
— Tr TiT TETE GET 
Quantidade Nominal | Quantas | Desem- Curso em - moeda 
de Designações das emittis | Dolso por) (| 74 E 4 c9 1 eçUltimo diyidendo, |. q 
neções. acções das aeção O songtA DA IAM ZARtT CAM 
16:000 | Banco de Portugal .......... | Todas | 5005000 | E) ac feia pa 
10:000 » + Commercial do Porto Po oo 25 Semestre de 1862 — 15 ” 
do 7:50 » Mercantil Portuense, 3 | 2728000 “o Senibitra de 1862 7 Poda 
20:000 » União «. | dh dBatO Aim de 15? — 24000 
1:500 | Apalices garantidos uz í che BUOO uro 4 p. e ao anno 
1:20 | Emprostimo sob títulos d 4 EPT Photo 100000 afuro É RO8= AGO 
6:000 - | Companhia Utilidade Publica... . 3 -280 1000 Juro 6 4), p. e. Eta 
4:00 , Viação Portuense. 368000 J78000 4 Anno do 1860 1861 — 44300 
8:000 »— Muminação a gaz. 5 | | 228500: “| 2 Semestronde 1857 Juro 60% 
1:000 » de Segnros Segurança. «1:0110,8000 +) nominal | 1008000 Anno de 1862 — 803000 
1:00 dono Garantia, oc cecera io | 1:0003000 "403000 | mominal Anno de 1860 — 138500 
Biogo » — Equidado 00) 5005000 Lib 256000 | EN 
400 » Seguros Douro 1008000 208000 | “28000! Sofro 
400 | 0051) Moncofyó provinciana . 1005000 nominal | é 000 
235 O apt do deboques 1008000 808000 | “mominat | 4 = aBso0o “NT 
1:000., » Mineração Persoveran 508000 é o) nominal o) 
2:00 > 02 Harmonia «4. 505000 EM nominpl nr 
800 » » Amizade. 508000 cab Z nominal! | it 
240 »  Limificios de Lordelo 5008000 B000 |" TROÇO |! 5005000 "|". Ammo de 1861 — B78500 


Companhia de Reboque Marítimos ' 


é Fluviaes: 
Pp ortem du exe? presidente d'esta 
companhia, são convi 
cionistas a rennirem-se no dia .3 de março, 
pelo meio dia, no edifício da Bolsa, para 
se dar cumprimento ao'arligo 18.º dos es- 
tatutos. 
Purto, 23 de fevereiro de 1863. 
O secretario, 
Antonio Adrião da Rocha. 
(696) 


FALLENCIA á 
DE JOSÉ ANTONIO DE MATTOS GUIMARÃES 
Snr. juiz commissario sssignou o dia 


27 do corrente, pelas 12 horas, para 
continuar a sessão du verificação de credi- 


tos e mais diligencias legaes, pelo que os |f 


curadores convidam todos os snrs.; credo- 
res a. comparecerem no tribunal do Com- 
mercio munidos dos documentos legalmen- 
te sellados. 

O sullicitador — €. P. P. Felguei 


(568) 
O Porvir das Familias 
AVISO IMPORTANTE 


As subseripções; com efeito lo 1.º de 

Janeiro de 1863, só podem fazer-se 

por 3, 8, 13, 18, 23 ou! 28 annos. 
(732) 


Alfandega do Porto 


ABREMATAÇ: ÃO 


N da manhã, no rio Douro, no sitio em 
frente de Sobreiras, junto á Foz, se ha-de 
proceder á :rrematação do casco, mastros, 
correntes, ferros, carvão e outros obje - 
ctos que ainda se conservam no mencio- 
nado casco da barca ingleza ROWLLEN, 
naufragada em 21 do corrente, e no dia 
28 e seguintes, pelas 11 horas “da manhã, 
no cães da estiva, se continuará a arre- 
malação de carvão, massame, velame, cor- 
rentes e outros muitos objectos salvos do 
referido naufragio. 
Alfandega do Porto, 25 de fevereiro 
de 1863. 
O escrivão do expediente, 
Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 
(731) 


ELO cartorio do escrivão Lucas Maria 

de Magalhães, do juizo de direito do 
Peso da Regoa, correm editos de 30 dias, 
que principisrão no dia 19 do corrente 
mez, a citar todos os credores certos e 
incertos com. direito 4 quantia de 1:5508 
réis, consignada no deposito, producto da 
arrematação da vinha chamada dos Pas- 
seios, sita na. freguezia de Gudim, da 
mosma comarca, penhorada a D. Maria 


da Luz Portugal Brandão e Menezes, viu- 
va de Antonio Joaquim Pereira Borges e fi- 
los, na execução que lhe movem D. Maria 
Lucia Pereira Borges e marido Victorino 
Teixeira Borges, de Villarinho dos Preires. 

(127) 


afeiraa queiram apresentar 


seus 
passaportes -e realisar suas pas- 
sagens no escriptorio do caixa, 
rua de Bellomonte n.º 77. 


(649) 


Educação de meninos em 
Alemanha 


vv” individuo, inglez natural de Londres, 
director de um collegio e ha 15 annos 
estabelecido em Bremen (Allemanha) prom- 
ptifica-se a receher'em sua familia um nume- 
ro limitado de educandos. 

São convidados os paes ou chefes de fa- 
milia que desejarem mandar seu? filhos 
Allemanha para aprenderem as linguas mo- 
dernas. bem como para a sua educação em 
geral, a dirigirem-se a Mr. Graham, 26, Auf 
de Brake Bremen, o qual lhes enviará es- 
clarecimentos completos úcerca do regula- 
mento e condições | do seu estabelecimento. 


(707) 


Professora das linguas ingleza e; 
franceza 
AS 


BA de regressar a esta cidade Miss 
Charlotte Young, bem conhecida aq 
das principnes familias onde tem leccio- 
nado as sobreditas linguas, e voltando a 
exorcer de novamente sua profissão, con- 
vida a todas as pessoas que quizerem apro- 
veitar-se de seu prestimo a fazel-a pro- 


curar no largo da rua Chã n.º 138, 2.º 
andar, (287) 


RECISA-SE para um col- 
legio da provincia de um 
professor legalmente habilitado para ensinar: 
insirucção primaria, portuguez, latum e la- 
tinidade. 
Quem pretender este lugar dirija-se ao 
escriptorio d'este jornal, que ahi se lhe i in- 
dicará o collegiu. 


APRENDIZ 


Precisa: -SE de um aprendiz para ouri- 
ves, para de fóra. 

José Gomes Visnna, rua da Ferraria de 
Baixo n.º 136. (3972) 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 
(3283) 


RESPASSA-SE a confeitaria á entrida da 

rua de Santo Ildefonso n.º 1 e 3. 

Quem a pretender falle no mesma. 
(23) 


º - 
Papel de impressão 
Warua de 8. João n.º 117, 1.º andar, 
acha-se um deposito de papel de impres- 
são, hespanhol, de muito boa qualidade, e 
de formato igual aos dos jornaes d'esta ci- 
dade, e províncias, (708) 


(686). 


a 
O dia 27 do corrente, Sro 41 horas | 


. Gr 
a-Ferretra, nas principaes pharmacias de Portug 


é Ca, pharmacenticos, 7, rua de la Fenilade; no À 


e do Brazil, 


200 —RUA DO 


ARMAZEM 


DIRIGIDO POR JO 


e PORTU 
191 — RUA DO 


N' 


e solidez. 
Ha tambem pianos para alugar. 


vE 


LAMBERTINIE, FILHO & €." 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 
ENSE DE 1861 


ALMADA — 200 


DE PIANOS 


ÃO PINTO CORREIA 


ALHADA — 124 


ESTPE estabelecimento encontra-se um bom sortimento de excellentes pianos dos me- 
lhores fabricantes estrangeiros, que se vendem por preços os mais rasoaveis. 
No mesmo estabelecimento se concertam e construem pianos com grande perfeição 


(873) 


Dixtincto Professor da escola de 

Pharmacia de Paris. O 4 Osstan- 

henriq em, membro do academia impérial 
medecina que o reconheceu brm sunerior nos mais outros 


Deposito geral, Miguel José de Souza Ierteira — Porto. 


leu Conhecidos ate +oje-por Isso foi adoptado e preserito 
por todos.o8 afamados medicos de Paris. 


ae) 


LADRILHOS 


inglezes acham-se á venda na rua de 
grande brevidade qualquer enc mmenda. 

O mestre trolha José Aflonso Ramos, ru 
os encomendar. 


E TIJOLOS 


HENRY RIGGE 
Perfumista da rainha Victoriã 
35 NEW BOND STREET, LONDRES 
Ar tigos superiores e muito recommendados 


SSENCIA de Rosas para limpar, conservar e 
E aformosear o cabello. 

— Pomada de medulla livre de 
: para Instrar o cabello, 

— Sabonetes vegetnes e mollientes para a ror- 
LeTre, apraziveis no uso, agradaveis como perfime, 
e tornam a pelle e clara. 

— Sabonete militar. Um dos melhores para à 
barba (economico e agradavel). 

— Cold-Cream de Rosas, sem rivel para amaciar 
a pelle, 

— SAPOAVCEOUS AU QUINIXE, pós para dentes 
pela faculdade de medicina. 

— Es egetal para o lenço, perfume deli- 
cioso, ted Pp: cute e barato. 

— Vendem-se em todos os primeiros es- 
E de perfumarias. (248) 


todos os cheiros 


ta imgleza 
MESSRS JON GOSNELE & €.º 
12 Three-Kiny Court, Lombard Street, 


London 


ERFUMISTAS de 8, M. a rainha Victoria, de 
S. M. a imperatriz dos francezes, ete, ete, tem 

n de fazer saber no mundo elegante que os 
aprecindos objectos de sua manufaetura se encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
vecommendudas 


LL & €.º Perfumes do Jochey Club, 
LL & €.º Perfume da nobreza. 

4 & Ce Ess. Bouquet e todos os 
perfumes os mais modernos e os mais distinctos para 
lenço. 

J. GOSNELL & C.º Pomada da nobreza 
Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, ete, para 
os eabel 

J. GO! 
dentes. 


LL & Ce Pate de cerejas para os 


J. GOSNELL & Co Sabão da nobreza Sa. | 
bão de Thridace, aperfeiçoado com" o sumo de al- 
face inglesa-- Verdadeiro Sabão velho escuro de Win- 
dsor, ete, 

J. GOSNELL & Co 
mendados com confiança, pelas suns qualidades no- 
taveis para branquear e amaciar a pelle, assim como 
pelas, suas qualidades refrigerantes 

J. GOSNELL & €.º Trichosaron (Escovas pa- 
ra a cabeça, com privilegio)—Escovas parn os den- 
tes e para as unhas. Pentes de todos os feitios e 


Enxofre de superior qualidade, em 


Poz das Odaliscas, recom- | - 


NDEM-SE dous cúbriolets 
de duas rodas, ambos com 
folle, para um cavallo. 
Rua du Fabrica do Tabaco n.º 47. 
(633) 


pedra e em for 
BRANDRAMS 


ENDE Manoel José. Monteiro Guimardes, 
largo da. Feira de S. Bento n.º 29.1 
(539) 


OSE" Ferreira dos Santos Silva, rua do 

Rosario n.º 104, vende uma casa com 
commodos para númerosa familia e dous 
armnzens Lerreo e sobrádado contiguos & 
mesma casa, sitos no largo de Massarel- 
los, junto 4 barreira. 

Esta propriedade, tem agua de bica o 
é muito propria para qualquer estabrle- 
cimento fabril. 594) 


VENUESE, uma propriedade de 
casas sobradada com boas 
quiial com arvores de fruclo e agna de 


lojas, escriptorio, cavrllariça e 
Pregos e zinco 
tpoço. sita na run Direila, de Malhosinhos, 


ENXOFRE 
EM TUA 


ENDE Luiz dao Costa Figueiredo, de 
BRANDR; AMS e outros fubricantes. 
o) 


3). póde dirigir-se ao solhi tador Manoel Pin- 
EK Ex 
Ve, b a, que, quer 


“PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS n.º A, enja casa tem um bom mirante, 
to da Costa, morador na rua le Entre Pa- 
cu E ingles À 68400 réis o carro, posto á um Quer Gltedo tractará do seu aju 


WENDESE na rua dos Ingleses mo 155 Dim 0 faço do mar; quem a pretender, 
A 

b ua ts da Re- redes n.º 86, ou nos Clerigos n.º 23, com 

porta. (104) 


MARITIMES DES 
- MPERIALES 


SERVICES 
MESSAGERIES 


Carreira do Brazil, do Rio da Prata é de Gorée 


O paquete & vapor de rodas, da força de 500 cavallos : : y 
 GUIENNE , 


Commandante Enout, 1.º tenente da marinha imperial, que se espernjem, LISBOA prveedendo de Bor-. 


deaux ve 28 à 30 DO comext, sabirá poucas horas depois para - am 


NACIONÃES 


à ladri'hos e tijolos refractarios proprios para cosinhas e muito superiores aos 


Preço dos ladrilhos 20 a 304000 réis por milheiro, tijolos a 358000 réis. 


o toilette. 


PIANO 


VENDE -SE muito barato um 
piano para estudo. 


o Rua de D. Maria II n.º 30. 


Bellomonte n.º 99, onde se apromptu com 


a do Breyner n.º 11, tambem se incumbe de | 


(3722) : 


J. B. G. OLIVEIRA 


22, Hanover Square, Londres 


B. G. Oliveira, o antigo de. Golden 

* Square, áté 1861, tendo tomado uma | 
bella casa em Hanover Square n.º22, lu- 
gar o mais central, agradavel, na melhor 
parte de Londres, de novo se recommen- 
da aos seus amigos e mais viajantes que 
visitem esta capilal. Na dita nova casa en- 
contrarão, por preços moderados, aposen- 
tos bem mobilados e bom Lractamento, com 
todas as commodidades e altenções pro- 
as de tal pesnbeleoiapénio em sua posição. 
- (546) 


Rip 


BOTICA 


À O Eta gos uma botica bem afre- 
guezada dentro d'esta cidade ou arra- 
baldes; à quem convier vender dirija o 
numero de sua niorada em carta fachada 
ao escriptorio d'este jornal, com as ini- 
ciaes A. A. A., para ser procurado. 

A FABRICA do pó de-marfim da Ponte 
Nova compra osso miudo a 200 réis, 


cabeça e dentes a 140, réis, tudo por cada 
14,688 gramimas ou arroba antiga. 
(604) 


NOVO MOTOR 
Applicavel a todas as industrias que care- 


vcem de uma força de um até 
quatro cavallos 


ES motor offerece as grandes vanta- 
gens de não precisar de caldeiras nem 
de agua, de não apresentar perigo. algum 
e-de não ser dependente de licença “do | go- 
verno para à sua collocação. 

Move-se pela simples dilatação do ar pro- 
duzido por una diminutissima porção de com- 
bustivel e está muito menos sujeito a de- 
sarranjos que qualquer outra especie de mo- 
tores. 

Dão-se mais esclarecimentos e tracta-se | 
das condições, oferecendo todas as garantias, | 
na rua'da' Assumpção nº 39, 2.º andar, 
pela manhã das 10 horas até ao meio dia 
e de tarde das 2 até ás D horas. 

(699) 


(124) | 


(671) 
ATTENÇÃO 


AOSSNRS.FACULTA-| Depositos de bichas de sangrar 


TIVOS 


Joaquim Bapiista de Lemos 


PHARMACEÚTICO DO HOSPITAL DO CAR- de 4 
| MO, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N º32 noel dos Santos, n.º 182 » 184. 
| ! Preço de cada uma 20 réis e se res- 


ECEBEU directamente de Inglaterra e-dos | ponisabilisam. pela boa qualidade, 
; (702) 


proprios authores o. verdadeiro oleo 
ATTENÇÃO 


de figados de bacalhau do dr. de Fongh, 
Antiga casa de florista | 


bem conhécido pelos seus efívitos e ponco 
sabor, e bem assim recebeu as pilulas e 

o NA QUINTA DAS VIRTUDES 
Rua dos Fogueteiros n.º 5 


tro em Cima do Muro, em casa de Ma- 


unguento de Blelloway, e muitos mais! 
preparaitos modernos usados em medicina. 


: (691), 
No largo de So Domiiigos, loja 
nº58e59 


ENDEM-SE vinhos velhos pelos preços 
seguintes: 
Garrafa ... 


EM uma variada, 


bustos para quintas 
e passeios, uma lin- 


400 — Almude ... da collecção de ca- 


Dita 24800 == pp melias japonicas e 
Dita 240 — » 78200 [muitas ainda novas, tangerineiras de Lis- 
(A061) | boa, larangeiras de diflerentes qualidades 


e limoeiros, que vende com o maior de- 
sengano possivel, 

Acaba de receber de Amarante um bom 
sortimento de pecegueiros das melhores 
,gnalidades, que vende ás duzins e meias 
duzias. (62) 


Velas transparentes 


fl. QUALIDADE 


ENDEM-SE, por preços muito commo- 
dos, na ema deSanto Antonio n.º 181, 
em frents dos banhos" quentes, loja dos 
candieiros. (733) 


NOVA FABRICA 


CAMAS DE Edo Eds, FO- 
SB 


AGUARDENTE 
De Menzies, Bernard & Craig 


E A. Kopke, rua da Reboleira n.º 41, 
& previne todos os snrs. compradores 
de aguardente ingloza, quo toma ordens 
e vende aguardente dos sobreditos fabri- 
cantes, per preços muito baixos e offere- 
ce grandes vantagens a quem lhe confiar 
as suas nrdens. (3568) | 


GALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


CABA de receber chailes de merino pre 

to bordados linlissimos, elegantes pa- 
letots de seda pretos e de cazemira de côr 
— demi saison —, mnito bonitos chapéus 
para senhora, glacés pretos brilham 
qualidade a mais superior — de 8099 e 
100 centimetros de largura, e uma bella | 
colleeção de pannos pretos em todos os 
preços e qualidades. ' 


8). Ê 
Ea) Na rua da Picaria n.8 Bla 33 


RINCIPIOS de musica pelo ex-mestre 
de espella Joaquim José Lopes. São o 
mais. resumidos e comprehensiveis, tendo 
só quatro paginas de muito boa impres- 
são e em bom papel 
Vendem-se na “livraria do snr. .Jacin- 
tho Antonio P nto da Silva, ra do Al- 
mada. n.º 13% na loja do snr. ba, rua 
de Santo Artonio n.º 119, na rua do 
Sul n.º 208. Preço 300 réis. 
; (575) 


INSCRIPÇÕES . 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 


averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac 


ções dos bancos. 
(610) 


Armazem da Vista 
Alegre | 
LARGO DOS LOYOS N.º* 24 A 26 


Alca -SE serviços completos ide lon- 
q rystnos, talheres de prata ou mar- 
fim, bandejas de electra-plate ou charão, ' 
espelhos grandes dó pátede ou para ves- 
tir, pianos o todos às objectos Próprios e 
necessarios para o serviço de Jantares) ou 


bailes. (470) i 


mento € coupors é se entregam | 


Praça de DB. Pedro. 26, 1.º andar 
AcABaM de receber de Pariz sedas e 
glacés pretos para vestidos e capas, 
chailes bordados de novo gosto, capas e 
mantelletés de vellndo, de seda e de pan- 
no, chapéus, Loucas e enfeites, fatos com- 
pletos para creanças, gollas e mangas, col- 
letes, súias, Dolões e saias de côres, um 
grande sortimento de vestidos de seda para 
passeio e baile, tudo de ultimo gôsto. 


1679) 


CAPAS PARA SEs= 
—— — NHORA 


] 

Pp" commodos preços, modernas e de 
| bom gósto, se encontram à venda na 
D. Pedro n.º 25, 


VALEM Ferreira Nunes. tem um gran- 
de sortimento de camas de ferro de va- 
riados feitios (e com bom verniz), e bancos, 
lavatorios, | s, fogões, ete, os quaes 
| luz com perfeição e solidez, Lanto que nada 
leva por concertos de obra feita na sua fa- 
bricn. 

Tambem tem colchoaria e faz outra qual 
, quer obra de serralheiro por preços muito 
rasoaveis. (3837) 


Grande deposito de 


enxofradores 
DOS MAIS APPROVADOS 


PORTO — CONGOSTAS N.º 37 
(330) 


Joaquim Ventura, rua dostn- 
glezes n.º 47, tem para vender 


flor de enxofre de Brandrams. 
(068), 


Praça de 
(462) 


Praça de D. Pedro, 44 


BENDEM-SE punnos e caze- 

miras pretas de lã, por 
lpreços muitos commodos, de uma nova fa- 
brica. (703) 


Deposito de pozzolan 
dos Acores 


REDO & Irmão mudaram este de- 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


RTHUR Archer & Souza, na Rebolei- 
ra n.º 47, continuam a vendel-o, a 
entregar aqui, no Salgaeiral ou no cres 


IGUE. 


posito ide Bellomonte n.º 12, paraa Re-jdo Pinhão o garantem a sua qualidade dh) 
boleixa n.27, ou Cima do Muro n.º 122. como o mais superior enxofre da fabrica 


(610) Ide Brandrams, (714) | 


todos os objectos elegantes e de bom gôsto para 
(2081) 


M no largo do Anjo n.º 123 0 124, | 
junto á botica do snr, Andrade, e cu-! 


colleeção de: ar 


1º De 8. VICENTE a GORÉE. 


Reboleira. 


S. Vicente, Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro . 
Correspondendo com os vapores da mesma companhia que vão : 


Os agentes no Porto — J. B. DE CASTRO & Ca 


2.º Do RIO DE JANEIRO a MONTEVIDEU e BUENOS-AY RES. | 


Para, passageiros e mais esclarecimentos dirigir-se no) escriptorio da companhia, 49, rua da 


(576, ) 


up & Glasgow 


O vapor inglez — DE 
BRUS, — capitão Ja-, 
mes linn, deve, sa- 
hir até o dia 28 do 
57 corrente. 
ET ersadbes co cure 
tario Carlos Coverley, rua dos Inglezes nº 87, 
1.º andar. (605) 


pai 


O-vapor inglez — CA- 
'TALONIAN, — sahi- 
do de Liverpool na 5.º 
feira 19 do corrente, 
sahirá d'esta para Li- 
verpool com à maior 


brevidade possivel. 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
nem «e deve dirigir quem, quizer enrregar ou ir 
e. passagem, assim como ao nr. Carlos Coverley, 


“ma dos Inglezes n.º 85, 1º andar. 
a (677) 


Londres 


O vapor inglez — 
IBERIA, — comman* 
dante Roberto Kava- 
naugh, sahirá até no 
dia 6 do proximo mez 
de março. 

e para vinho 15 ahil- 
|Jinga por tonelinda, 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta=se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & GC. .ou com: A. Miller &C.s, 
run dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 


(627) 


es & Glocester 


A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD —, enpitão David Jones, 
» deve sabir com muita brevidade. 


(527) 
Londres 


O brigue ingles — LANCET —, 
enpitão John Worsley, sahe até O 
dia 25 de fevereiro. 

“620) 


Londres 
O brigue inglez — JOHN & ALICE 
BROWN 1 ,enpitão J. B. Cole, sahe 
na primeira semana de março. 
(521) 


Leith 


A escuna ingleza — FLYING FISH, 
— enpitão Joln Jemimet, sabe com 
muita brevidade. 


sb Os sms. carregadores terão a bon- 


dade de mandar os sens vinhos para bordo. 
592) 


Copenhagen & Sto- 
ckholmo 


O brigne sueco — JOHNNY —, capi- 
tão P. Eblert, sahe com muita bre- 
vidade. 


k 


(524) 
Consignatario Carlos Coverley ru: 
Nova dos Inelezes n.º R7 on na praça. 


Gibraltar 


O palhabote — PRINCIPIO — ha- 
à dg enhir impreterivelmento para aquel. 
» le porto nté no fim do corrente mez 
de fevereiro. 
Quem'no mesmo quizer carregar dirijnse a 
Francisco dos Santos, Cima do Muro. 


(654) 


Rio de Janeiro 


Sahiri com a major brevidado n 
baren portugueza — JOVEN, ERME- 

NDA, — forrada de ro 
Para” enrga o passageiros, para 
os quies tein excellentes commodos, trnetn-se com 
a viuva de Manoel Martins Pontes, Praça de Car= 
los Alberto n.º 54.0 59. (728) 


Rio de Janeiro 


A veleira barea — NOVO 'TEN- 
TADOR, — de 1.º classe, sahirá com 
muita brevidade por ter parto do 
sem enrregamento prompto. 

Para o resto dn entga e passageiros, para os 
Iquaes tem excellentes commnodos e para os de 
beliches; tracta-se com o caixa Felix Pereira 

bosa Brngn, rua das Flores n.º” 99:€ 101, ou 
[Eduardo da Costa Corrêa Leite, rua de 8. João 
Nuovo n.º 4, (578) 


4 leira n.º 19. 


Ip 


Lisboa cs sobpanb 


Ohinte— SOUZA, —eapitão Fran- 
ejsco Lopes Baptista, Bahe com toda 
> arbrevidado 104 

ara o resto da carga tracta-se 
1 & jenio, Cima do Muro n.º dês 


Caminha. 


O hiate MARIA CARLOTA, — 
enpitão Valente, snhe com toda a! 
brevidade. quan 
= Para o resto da carga teacta-se” 
com- Daniel & infos (ERES o, Muro n.º 159 é 
160. (730): 


“Rio de Janeiro: | 


A. bnrea —. SANTA CLARA rd 
transferia a sun snbida para o di 
8 de março. 

- Recebe anicamente “passageiros: 
tracta-se com. aber Tratado Ret A ni 
165. 


(3998) 
prompta a seguir viagem; roga-se, 
suas passagens, no escriptorio do caixa Mangek 


Rio de Janeiro 
portanto, aos &nrs. passageiros apre- 
Gualberto Sonreés, rua de Bellomonte n.º dt 


ora A barea — AMELIA — achacse 
RE sentem seus passaportes & renlisem 
(3706) 


a = 
Rio de Janeiro 
A barca > PELIX +, 
sahirá com muita 
resto da carga e passngeiros, para os 
qunes tem excelentes commodose: be: 
liches par os de prôa, tracta-se com Felix Pereira 
Barboza Braga, rua das Flores ne 99 e 101. 
ERR as4m 
Rio de J aneiro 
“A barca FORMOSAS, o , enpitão Joa- 
quim Francisco Pinheiro, sabirá com 
muitá brevidade. b 
Para cnrga 6 passageiros tracta-so 
com Manvel José Monteiro Braga, tus dns Oli- 
veivas nº 46, + (Body! 
Rio Grande do Sul 
O pntncho— NOVO LIMA — sabirá: 
à, nº din 10. de março prosimo, pormit- 
P tindo, o tempo. 4 
- Recebo enmga é pnssageiros para 
os qunes tem bons commodos e tractamentos, 
Caixa A. L. Gomes Lima, rua de Bellomer- 
te nº 107. (664) 
Bahia . 
Vai sahir com toda a brevidade, por 
ter parte do a DORVALS 
o Bipulhadoto portuguez — 
fórgado de cobro e de que é a. 
pitão Manoel Marin da Conicé 
Para o resto da carga e passageiros tracta- 
se com Joaquim Lourenço Alves, run da ao 


Pernambuco 


jb A suhir em breves ao a veleira barca 


— SYMPA'PHIA=: Quem na mesma 
de Bellomont 


uizer entregar ou ivdo p sagem diri- 
EUA RUN res, rum 
nom (ás) 


“Pernambuco . 


o brigue— ESPERAN —trans. 
feriua sua enhida Phi do cor- 
rente mez, 

Recebe carga e passageiros : a tra- 

eta-se com Soares, Arrdosy run; do Almada. "a 165. 


24) 


ESPECTÁCULOS. 


“Quinta: Lido 26 de 


T. BAQUET. prezo nacional. — Em Dem 
neficio dn io doa ovro € Sonza, —, 
A tragedia bibliça em 5 actos — JUDITH. —- A's 


7e mein horas. 

N, B. Previne so a todns a pescons que | toma 
para esta, noute quo não é permittido 
crianças sem que venham munidos do com- 
petente bilheto. 


tuto 28 de fevereira 

Em reza Iyricn subsidiada. — Be: 
enor "THEODORO DI PIE 
O 2» e 8º netos dn opera — A MUDA DE 
TICI.— O 2º neto da opera — LINDA DE cHia- 
MOUNIX. — Dueto e tercoto da vpera— CRIS: 
PINO E A COMADRE. — A's Tc meia horas. 


8 
neficio do 1. 


Hespimsanel M. SL Coringa 
“'TYP."DO COMMERCIO DO PORTO 


